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GATOS Y PALANCAS 
de acero forjado, con freno automático 
sistemas C h . F o c c r o u l l 
d'Angleur (BÉL3ICA) 
V E N T A J A S G A R A N T I Z A D A S 
T.evantan pesos tres veces mayores 
que lorf de otros sistemas. Seguridad 
absoluta.—Son un 80 por 100 más lige-
ros.—Eng'rai ajes rectos A frotamiento 
suave, sin desgaste alguno. — Hará-
tara inaudita. 
Más de 15.000 en uso 
M a n u f a c t u r a d e p i e z a s d e f o r j a 
por nuevos pro( edimientos, que ha 
cen innecesario el acabado. 
Dirigirse al BOLETÍN MINERO 
S e r r a n o , 3 6 , M A D R I D 
moBmammmmm 
A l m a c e n i s t a s de p a p e l 
Se han trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
F u e n t e s , 1 0 — M A D R I D 
INGENIEROS DE MINAS ÉINOUSMLES 
Preparación completa para di-
chas carreras. Alumnos internos 
y externos. De los DOCE alumnos 
ingresados en la Escuela de Minas 
en la última convocatoria, SEIS 
proceden de esta Academia. 
L a correspondencia al Director, 
D. N. de BOLOMBURU. 
Prado, 10 - M A D R I D 
I ] V [ P ^ E ] ^ Í £ 
HICAÍ^DO H O J A S 
Impresiones para oficinas y par-
ticulares. 
Remisión á provincias. 
Campomanes, 8—MADRID 
Teléfono 316-
A g e n c i a g e n e r a l d e N e g o c i o s 
DE 
D O M I N G O G A S C Ó N 
Almirante, 18, principal, Madrid. 
(Véase su anuncio en la cuarta página 
de la cubierta.) 
FIDELIO 
L a m ú s i c a m á s b a r a t a 
d e E s p a ñ a . 
VALVERDE, 3, MADRID 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S ( j a é n ) 
EMILIANO DE LA CRUZ 
M. Inst Mining Engineers 
jiSTUDIOS JAINEROS 
Informes y prospecciones. 
M a l a s a ñ a , 9 , M A D R I D 
C D a n a e l J o v e n 
Representaciones. 
Zaragoza. 
FR1ART ÜRRÜTY Y(V 
CfliPRH OE TODAS CLASES DE IIIIERALES 
( l a b o r a t o r i o p a r t i c u l a r ) 
CARTAGENA —Muralla, -23, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
HOMO Y FÜSSEL 
L I B R E R O S E D I T O R E S 
Gran surtido en obras técnicas. 
Suscripción á todas las revistas 
del mundo. 
A l c a l á , 5 , M a d r i d . 
F, Eduardo Verdegay, 
Corredor de carbones minerales-
BARCELONA 
FUNDICIÓN TIPOGRÁFICA 
DE 
S U C E S O R E S DE J . N E U F V I L L E 
B A R C E L O N A 
Representante en Madrid: Angel Menendez 
FUENTES, 10. 
C f l l ^ B O ^ E j S j V I i p l E I ^ L E g 
MIRAVÉ Y GÓMEZ 
Mieres.—Santuiiano (Asturias) 
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lemania). i 
LA MAYOR OFICINA TÉCiNICA DE ALEMANIA 
^ S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 ^ 
f | Estudios, proyectos é instalaciones completas de Altos jíomos, fábricas de hierro, acero, 
Z col^ , etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. 
2 T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y tamaño, según los últimos sistemas americanos y europeos, 
con todos los accesorios, para vapor y electricidad, trabajando con la ma-
yor economía posible. 
Trazado de c i l indros para todos los perfiles. ... t 
Hornos de soldar y recalentar, calentados por gas y de diferentes sistemas de combustión. 
A l to s Hornos, hornos de cok, f á b r i c a s de acero S i e m e n s - M a r t í n , hornos g iratorios de 
acero M a r t í n , fátoricas de acero Thomas y de acero moldeado, fundiciones de h ierro 
y de temple, g a s ó g e n o s (148 en marcha) . i 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. 
I INSTALACIONES EJECUTADAS ES ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FAANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIOOS, CHINA, ETC., ETC. g 
i H O O O O H O O O O l H M K N M N K K N I O I M N I M O O l N I O C M N I I I O C M M i e 
emana 
w m l i 
KxperI 
mayores 
Certificados y recomendaciones de primer orden 
Catálogos en todos los idiomas 
Representante para España: P A B L O HAEHXER, Ingeniero, Bilbao. 
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GRAN FÁBRICA DE P A L A S D E A C £ f ? 0 
J . V I L A T J E ARAGON 160 S4BCfíflJ|fA. 
C l a s e F u e r t e G a r a n t i d a M a r c a E l MINERO" 
L i g e r a C o r r i e n t e f , E L A 6 U l l A , ? 
E n v í o á T o d a s P a r t e s - P Í D A N S E p r e c i o s . 
%|teaa((Í€u£ jwwa Jim<M,C<mbu)Uutaò de Obla* u&mfamjifa 
- - - - . . . -
C u b o s d e h i e r r o g a l v a n i z a d o s . — P í d a s e p r e c i o 
D R . E . A M A R O 
q , x j x : m : i o o 
Docimasia . A n á l i s i s e l e c t r o l í t i c o , vo-
l u m é t r i c o , g r a v i m é t r i c o , etc., de los m i -
nerales . A n á l i s i s de t i e r r a s , abonos y 
combustibles. 
L A B O R A T O R I O ! V A L V E R D E , 3 8 . MADRID 
CARBON AMERICANO 
OE PITTSBURGH (PENNSYLVANIA) 
B L A C K B L O C K P I T T S B U R G H 
BITUMINOUS C O A L 
Dirigirse al representante general en España 
D . E U G E N I O M 1 L C H , M A D R I D 
vvc* 
W E I S E & M O N S K I , Halle a. S. (Alemania). 
Fábrica especialista en Bombas para minas, fundada en 1872. 
DiRBcoiÓM t b l b g k á p i g a : WEISENS HALLESAALE 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevació ¡es, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
4 0 . 0 0 0 bombas 
[M s u m i n i s t r a d a s . 
i 
m 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOUND, cou condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y almacenes: Bilbao, G r a n V í a , 34. 
Direcc ión te legráf ica: D U P L E X , bilbao. 
Bomba suspendida 
para pozo» ue mi-
na». 
&s¿ 2/g -m & s 
C ^ I M I I I j O 
E H E Z L U H B E 
A G U A C A R B Ó N I C A 
COMPLETAMENTE P U M , PERFECTAMENTE PREPARADA 
DEPÓSITO 
de 
MATERIAL COMPLETO 
PARA 
M I N A S 
E S P E C I A L I D A D 
eu 
CABLES PLANOS 
MÁQUINAS 
C A L U E B A S 
RAILS 
V A G O N E T A S 
MOLINOS 
4 
REDONDOS 
Referencias inmejorables sobre material en funciones. 
Precios y dibujos á quien los so Iclte. 
Sifones higiénicos con interior de porcelana, sin con-
tacto alguno entre el agua y el metal. 
2ti cuntimos nerTlrlo A domicilio. 
ESrUMOSOS HERRANZ 
Cal le de A l c a l á , 18. — Madrid . 
— — — — 
I 
2 
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V p ü E T E S 
Cardlff. 
Hulla, 1.a calidad, 16-9. 
Idem, 2.a idem, 16. 
Momouthshire, 14 6. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 12-3. 
Idem 2.a, 11-9. 
Idem 3.a, 11-3. 
Idem de fragua, 11 9 
Cok 1.a, 19-0. 
Idem 2.a, 18-0. 
Idem 3.a, 17 0. 
F L E T E S 
C A R B O N E S 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-5 6 para hulla por ton. 
Idem 5 0 0 idem id., y cok por keel. 
Escombreras L 5-2 6 Idem id , id. 
Idem 0 7 0 idém id., por ton. 
Portman L 5-10 0 idem id., y cok por keel. 
ídem 0 7-3 idem id., por ton. 
Ma zarrón L 5-15 0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0 7 0 idem id., por ton. 
Palomares L 6 1 0 Oldemid., ycok por keel. 
Villaricos L 6 10 0 idem id., id. 
niBRROá 
Huelva á Plvmouth, vapor 1.C00 tonela-
das 6/7 '/a (Tinto). 
Santander á Rotterdam, vapor Astille-
ro, 5/-. 
Bilbao á idem, id. Glanhafren, 4/7 Va-
Idem á Middlesbro, id. 2.700 tons., 4 7 Va-
Santander á Rotterdam, id. Ceres, 6/3. 
Idem á id. , id. Júpiter, 5/3. 
Idem á Middlesbro, id. Frogner, 4/0. 
Villaricos á Rotterdam, id. 3.600 tons 8/ 
F . T . 
Cartagena á Maryport, id. X 6/9. 
Bilbao á Amberes. id. El Salto. 4/10 % 
España á Rotterdam ó Newcastle, va 
vor bO.000 pies, libras esterlinas 500. 
Garrucha á Tyne Dock, id. Plywpton, 
7/ F . T . 
VARIOS 
Plomos (le Cartagena á 
Londres, ch. 6/6 á 7. 
Newcastle, ch 6/6 á 7. 
Marsella, francos 7/-
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 10,50 á 11. 
Asturias. 
Cribados, 20 pesetas. 
Galletas lavadas, 19 idem. 
Todos unos, 20 idem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 idem. 
Idem id. fraguas y para cok, 17 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 idem. 
Cok metalúrgico y doméstico, 30 idem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 28 pesetas. 
Menudo idem, 14 idem. 
Peñarroya . 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem 
Avellanas lavadas, 13 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff 1.a, con pocas cribas, á 46 pesetas 
Idem 2.a, con muchas id., á 41 idem. 
Newcastle, «Holmside», á 35 idem. 
Idem mezclado con menudos, á 30 idem. 
Escocia buena calidad sin menudos, á pro-
pi sito para vapor, á 41 idem. 
Carbón de llama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 50 idem. 
Panes Belgas, marca «Mano», á 45 ídem. 
Idem Ingleses, diferentes marcas, sobre 
48 idem. 
Antro citan -k propósito para motores á gas 
pobre, á 65 idem., 
Menudos ingleses (Newcastle), Lambton 
á 2V idem. 
Por tonelada sobre carro en almacén. 
Asturias, cribado, á 43 idem 
Ebro, lignito, á 27 idem. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 á 44 pesetas. 
Idem para fragua, de 42 á 43 idem. 
Cok para fundir, á 65 idem. 
Cardiff. á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, A 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, k 31 idem. 
(Franco sobre vagón estación Caí tagena). 
eüCHE3 
ANUNCIAOOKE) 
VIÑETAS 
Ó p t i c a 
F o t o g r a f í a 
F o n o g r a f í a 
P e r f a m e r í a 
A r t í c u l o s d e 
t o c a d o r . 
B a r ó m e t r o s — Cuenta-
pasos.— B r tij u las .—Nive-
l e s . — E c l í m e t r o s . 
La Oriental, 
Coso, 58 
ZARAGOZA 
I W H i l i i 
ü 
GRANDES DEPÓSITOS DE MAQUINARIA 
MADRID: Sagasta, 19.—BILBAO: Gran Via, 36. 
INSTALACIONES INNUMERABLES DE FÁBRICAS 
Cepillos, tornos, taladros, fresas, etc., etc. 
Siempre en almacén. 
Sierras, cepillos, escopleadoras para madera. 
Siempre en almacén. 
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• 
W e s t i n g h o u s e 
CDater ia l e l é e t t ú e o 
para 
Tracción. Alumbrado. 
Transmisión de fuerza. 
Dinamos WESTINdHOUSE de corriente alternativa. 
HBgS$ 1500 kilovatios. 
Société Anonyme 
W e s t i n g h o u s e 
F á b r i c a s en el H a v r e y S e v r a n . 
D i r e c c i ó n e n E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Casas en el Extrangero: 
"Westinghouse Electric & M'fg. Co., The British "Westinghouse Electric & M'fg. Co.. 
Pittsburgh. „ f ^ ^ L'td.t London. ' 
Westinghouse Air Brake Co., Pittsburgh. Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
Westinghouse Brakc Co., I / td . , London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgfi. 
Capital total: 500 ,000,000 de Francos. 
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DE 
T1T 
CDamano de Copml 
^mst^-
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas. — Puentes y 
armaduras para cubiertas. —Máquinas y calderas de vapor de todos los sistemas.— 
Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus lineas materiales construidos 
por esta Casa. 
Bilbao á Portugalete.—Nueva Montaña de Santander, Bilbao á Durango y San 
Sebastián, Luchana á Muguia, Bilbao á Lezama, La Robla á Valmaseda, Bilbao á 
Santander, Castejón á Soria, Villaodrid á Rivadeo (en construcción), Bilbao á Las 
Arenas y Plencia, el Astillero á Ontaneda, Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros. 
Pídanse informes de esta Casa á los Sres. Ingenieros de las Compañías ferroviarias 
antes de decidir sobre los pedidos de materiales. 
Dipección telegráfica: Corral, Bilbao. 
P R E G N A D A S 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. ' 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCION PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, i 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados según el sistema KYAN y en conformidad con las pres- 1 
cripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. i 
P R O D U C C I Ó N E N M A S A j 
Nueve talleres para impregnar y creosotar. < 
I I I M M E L S B A G H H E R M A N O S « 
Freiturg (Baden). ; 
Representantes: PABLO MER, Bilbao; OTTO IIÍOIF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. \ 
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C<>Kí 2 í 1 
I ] S l D U S T ^ I R I i E S 
Ferrocarriles. Anterior Ultima-
Madrid-Alicante Norte de España 
Orenses Bilbao á Durango Bilbao-Portuffalete Bilbao-Santander Durango-Zumárraga.. Amorebieta Kobla-Valmaseda Va seo-A sturiano San Julián-Castro Urdiales. Económicos de Asturias. . Langreo , Barcelona Sans ......... . 
Na vi eran. 
Comp.* Anónima Navegación... — Avilesina de Naveg. .. — Bilbaína de Naveg. ... — Cantábrica de Naveg.., — Isleña Marítima — Marítima Rodas — Marítima Ballesteros.. — Montañesa Navegación. — Naviera Vascongada.... — Naviera Internacional.. — Trasatlántica — Sintanderina Naveg. — Vasco-Cantábrica.... — Vasco-Asturiana Marítima Unión ( ompañía Navegación Bat... Naviera La Blanca Naviera Aurrerá.. Marítima Actividad 
Seguro*. 
Aurora La Polar El Día El Alba La Alborada .... La Estrella. Banco Vitalicio de España. Va^ co-Mavarra La Vasconia La Agrícola. Alianza de Santander El Norte 
Canales y asrnas. 
Aguas de Barcelona Panticosa Santander Canal de Urgel ..... 
Gas y electricidad. 
Chamberí Pacífico Sociedad Ahlemeyer Alumbrado por Gas, Mallorca... Gaditana del Gas. Gas Rensense 
COTIZACIÓN % 
180 15T 92 
85 
145 
90 
130 90 
85 
92,50 90 
65 40,50 90 93 
60 114 
101 
80 
90,40 57,50 
31,40 29S 206 159 60 79 53 87 100 111 120 141 
100 120 125 96 276.25p 
75 70 98 76 85 94 94 60 40 77 88 40 
63 113 
»5 100 100 98 
14,50 137 105 113 103 113 
109 140 16 
114 103 76 56,50 150 630 
Anterior Ultima. 
Arago lesa de Electricidad Eléctrica del Nervión — Industrial de Gijón... Electra-Peral, Zaragoza... .... Electricista Castellana Hidro-Eléctrica, Valencia Popular Ovetense V zcaínade Electricidad Alumbrado por '-ias, Barcelona 
Eléctrica de Càceres Kspañola de Electricidad Hidro-Eléctrica de Huesca Electra de Besaya». .*. Gas y Electricidad de Gijón— La E neritense Electra Industrial Española,... Hidro-Eléctrica Ibérica . 
Azuearems. 
Azucarera Asturiana — de Lieres, 1.a serie... — deíd ,2 Md — de Villaviciosa — de Pravia — de Aragón — Nueva de Zaragoza . — de Gallar — de Calatayud , — Labradora de id — Leonesa, 1 a serie... 
— Idem, 2.* id — Montañosa — Industrial Castellani — de Madrid — Burgalesa — de Tudela * — Alavesa —• de Marcilia — Ibérica... 
Industrial Azucarera Avilés Industrial Azucarera Gallega Progreso Palentino Azucarera de Vich 
COTIZACIÓN % 
176,50 
90,25 
113 105 86 120,20 94 99 102 100,50 175 110 11,75 100 100 50 106 100 90 
100 100 
Vario». 
España Industrial Algodonera de Gijón. Gijonesa de Hilados Unión Resinera Española Salinera Española 
Industrial Química Gijón Industrial C.a Arrend,a Salinas T' rrevieja. Fomento Agrícola de Gijón .... Sindicato Puerto Musel Hidráulica del Fresser Constructora de Obras públicas. Auxiliar de Ferrocarriles Algodonera Asturiana El Aguila Negra Papelera Española 
56,25 
V57 ''' 
95 100 
87 
100 75 165 60 70 74 72 85 
36 80 30 75 75 60 100 102 100 9 80 80 
56,75 102 105 164 950 p. 122,50 100 100 1.002 p. 1.150 p. 70 96 97 12 
93,50 
95 
LA ESTRELLA 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Talores depositados en garantía: 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros: 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón. 
SEGUROS: 
Incendios 
Marí t imos 
Valores 
Vida 
Rentas vitalicias 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 33, primero. 
A r r e n d a t a r i a de l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s de p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
M A D R I D 
T o d a c l a s e d e e x p l o s i v o s , p ó l v o r a s , m e c h a s d e s e g u r i d a d , 
c á p s u l a s ó p i s t o n e s , e t c . 
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H E L D O N . G E R D T Z E N IA 
B I L B A O ; P l a z a C i r c u l a r , 4 . G - I J O N : M a r q u é s de S a n B s t e b a u . 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para fábricas y minas. 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES para alimentación de calderas y agotamiento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Accesorios y herramientas para toda clase de industrias.—Bombas de incendios MERRYWEATHER & 
SONS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios para entrega inmediata. 
Se remitirán, gratis, catálogos y presupuestos á quien los solicite. 
Bernabé fDayor 
Z B S Z P - A - I E ò T I B I R / O S , 3 , I M I A . I D ! E ò X I D 
Almacén de material y aparatos para telefonía, telegrafía, campanillas, pilas, 
hilos, cables, pararrayos, etc., etc. 
L U Z ELÉCTRICA 
CATÁLOGOS ILUSTRADOS GRATIS 
P a m Bfi§il( 
O F I C I N A S 
C A S A E N B I L B A O : A B . B I E T O , 1 . 
Fábrica de Vagones, Furgones, Coches de 
viajeros. Vagonetas para minas. Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
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B O L E T I N M I N E R O 
Y C O M E R C I A L 
R E V I S T A I L U S T R A P A 
Madrid, 15 de Eriéro de 1903. 
Véase el sumario en la página 49. 
AÑO V l . - 2 . a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al Director 
D. Antonio Qascón 
No se devuelve 
los briginalés^ | 
Las huelgas otra vez. 
Huelgas en los Estados Unidos, huel-
gas en Asturias, dificultades todavía 
no bien resueltas en Francia y en 
Bélgica.. . Hay que reconocer que los 
perturbadores de oficio vienen siendo 
afortunados en la labor que hacen con 
los mineros dé carbón. 
En los Estados Unidos se ha llegado 
á llamar asesinos á los huelguistas. La 
palabra es fuerte, y considerando las 
cosas con estricto criterio, resulta in-
justamente aplicada-, pero es lo cierto 
que á consecuencia de la huelga por 
tanto tiempo sostenida, muchas indus-
trias que consumen grandes cantida-
des de carbón han tenido que pararse 
ó que reducir exageradamente eu pro-
ducción, y que eso ha obligado á dejar 
sin trabajo á muchos miles de obreros 
que huelgan á la fuerza, sólo porque á 
'ünas, cuantas- asociaciones í Ide. \ obreros 
revíoitosos, con fondos de resistencia, 
?se les ha ocurrido ir á la huelga por su 
voluntad^ y es lo cierío también, gBP 
en medio de un invierno crudísimo hay 
en los Estados Unidos muchos hospi ta-
leSi sin calefacción alguñm'"Los huel-
guistas americanos no han matado á 
nadie, pero nO- pueden estar seguros de 
que. no hayan muqrto- mueh os por su 
causa3y por su culpa. r/o-3 
. En Asturias tenemos también una 
huelga de importancia, promovida :y 
organizada por una agrupación socia-
lista que se llama «-La Just ic ia», aun-
que su< proceder .no se ajusta ni con 
muchp á su título. ^a.(Undón Hullera y 
44etalórgica de Asturias había acce-
dido á subir los jornales de sus obre-
ros cuando los carbones se vendían 
muy caros. Los, mineros alegaban que 
los altos precios suponían ganancias 
extraordinarias para las Empresas, en 
lo cual tenían. r;'Zón, y proclamando el 
principio de que los obreros deben 
participar de los beneficios de la Em 
preya enque trabajan, pidieron el au-
mento de jornal, que les fué concedido; 
•pero ahora se han'vuelto las tornas: los 
carbones han bajado, , la competencia 
es fuertejja» ganancias son mucho me-
nores^ y , en consecuencia, la Unión 
Hullera y Metalúrgica de Asturias ha 
resuelto bajar p·'oporcionalmente los 
jornales. De ahí ía hue'ga. Los obreros 
sentaron las premisas, y no quieren 
.aceptarlas consecuencias. 
No es la lógica el fuerte de los mi-
neros asturianos. Hay que hacer, sin 
embargo, una excepción y excepción 
honrosa. Los obreros del grupo llama-
do de Peña Rubia hacen constar que 
á ellos no se les subió el jornal porque 
los carbones estaban caros, y que, por 
consiguiente, no hay razón para ba-
járselo afeara, porque vayan , baratos. 
Sin necesidad de alborotos n i alhara-
cas, todo el-mundo ha dado la razón á 
los obreros del grupo de Peñá Rubiá', 
y es seguro que conseguirán la justicia 
que piden. • " 
-Entre tantosiguen en huelga. Jps 
obreros de la Unión Hullera y Meta-
lúrgica y los de la fábrica, de la fFelr 
guera^rEn este último establecimientó 
ha èurgido eLconftieto por obra y gra-
cia de las habilidades del centro lla-
mado «Justicia», á que antes nos refe-
r íamos. Los obreros ni m istas habían 
celebrado con la fábrica un. convenio 
para trabajar por contrata; pero los 
señores de «Justicia», es decir, lós de 
otros oficios, no lo encontraron de su 
agrado, y obligaron á los almistas á 
rescindir el contrato para - volver á 
trabajar á jornal. Qomo.era de supo-
ner,, la Socfedaçl no ha querido ave-
nirse á que la gobierne y diri ja nin-
gún centro socialista, y e,l resultado de 
todo esto es que han quedado sin trar 
bajo, además de los almistas y de otros 
huelguistas voluntarios, unos 200 mol-
dead res, cuyas operaciones son pos-
teriores á las de los almistas. 
Se habla de la huelga general en 
todo el valle de Langreo. Esto supon-
dr ía el paro de 12.000 trabajadores y 
ocasionaría un conflicto de mucha gra-
veiad , cuyas consecuencias no pueden 
preverse. Afortunadamente, parece 
que no todos los obreros quieren de-
jarse dirigir del mismo modo. 
De todas maneras, resulta patente 
el desqaiciamiento que muchos han 
señalado y que todos lamentamos. 
"Hay un malestar general nacido de las 
dificultades de la vida', que son de día 
en día mayores. El que necesita pide, 
y como se ha quedado, demasiado en 
absoluto, que todo se consigue con di-
nero, eso es lo que piden todos. Acaso 
fuera más derecho tratar de abaratar 
la vida en vez de forzar las cosas "para 
subir los jornales. . . . . . 
Del mismo modo, acaso á las glan-
des compañías carboneras les trajera 
todavía más cuenta mirar á lo poco 
que el minero español produce que á 
lo relativamente mucho que quiere 
ganar. Aunque, las condiciones natu-
rales y los recursos de organización 
sean muy otros en ¿España que en I n -
glaterra, ó que en los Estados Unidos;, 
es indudable que eso no justifica una 
diferencia tan grande como lá que hay 
entre el rendimiento del minero èspa: 
ñol y los de sus colegas americai o é 
ihgléS." . , s-.(- ^.r.:...-: ' -. £ , r- ;! 
Por ahí pbdrá buscarse una solución, 
-ninguna mejor que la que nazca del 
trabajo y del bienestar para todos. 
saaasaaaaaasagaaaaaqtaaasaaa «««««««« 
Ept EL PRÓXIMO ftíTlVEE^O 
-publicaremos la convocatoria de 
nuestros 
Concursos 5.° y 6.° 
llÉBÉO M W t m RÍ| Í AÉiTILiÓ 
" Vátios autores de Alemania han ensa1-
yado el empleo del acetileno para él 
alumbrado.'Erprofesor Franké ha' publi-
càdcfmi detenido estudio sobre este asun-
tó; q'ifé é.VÉch^'-des Mines et de la Méta* 
lliílii(fie; resume en los sigüíéntés términos: 
: Las' iámpáras empieadas' hasta • ahorá 
están casi todas construidas por una So-
ciedad metalúrgica"' de Dresdé, que ha 
hecho una espècialidad la construcción 
de lámparas'do mina y ha construido va-
rios modelos de lámparas fijas, lámparas 
portátiles y lámparas de seguridad. 
Las lámparas fijas pueden manejarse lo 
mismo que las lámparas eléctricas de 
arco por íriedio de una cadena montada 
sobre una polea y de un contrapeso, con 
lo cual' puede ponerse la lámpara en la 
galería á la altura conveniente en cada 
caso. 1 
Tanto las lámparas fijas como las por-
tátiles están fundadas en un mismo prin-
cipio, el de hacer caer el agua sóbre h,1 
carburo por medio de una -llavè cuyò 
gasto se puede ajustar desde fuera por 
medio de un tornillo; el agua Tléga al 
fondo del depósito de carburo, el gas pro-
ducido pasa á través de un tamiz muy 
fino que detiene las impurezas del carbu-
ro que el gas pudiera arrastrar, y por 
medio de otra llave llega el gas á un que-
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mador número 3 de esteatita. Un reflec-
tor permite dirigir los rayos luminosos en 
la dirección conveniente sin herir directa-
mente la vista de los trabajadores. 
En plena carga, estas lAmparas contie-
ticnen de 120 á 145 gramos de carburo y 
pueden alumbrar durante ocho horas. El 
gasto del agua está ajustado de tal modo, 
que llegan al carburo 20 gotas de agua 
por minuto. 
Ciento setenta de estas lámparas han 
sido ensayadas en diversas minas de hulla 
y de lignito, y del estudio hecho resulta 
que presentan las siguientes ventajas: 
1. a Las lámparas de acetileno alum-
bran incontestablemente mucho más que 
todas las demás lámparas empleadas hasta 
el dfa. Las lámparas de aceite empleadas 
de ordinario no iluminan más que un es 
pació muy reducido. Las lámparas de 
acetileno, por el contrario, alumbran á 
gran distancia, sobre todo en algunas mi-
nas alemanas de lignito, en las cuales 
hay galerías que tienen 7 y hasta 9 me 
tros de altura. Las lámparas de acetileno 
alumbran perfectamente la parte alta dé 
estas galerías. 
2. a La lámpara de acetileno señala 
perfectamente las galerías en que el aire 
es irrespirable ó en las que hay mezclas 
peligrosas de gases. En efecto, se sabe 
que para quemar un volumen de acetile-
no son precisos 20,25 volúmenes de aire 
respirable. Pòr consigüientè, en una ga-
lería en donde el aire esté viciado, la 
lámpara se apagará y revelará de ese 
modo el peligro. La lámpara de acetileno 
tiene, aparte de este punto de vista, una 
ventaja sobre la lámpara de aceite ordi-
nariamente empleada, pues qué ésta se 
apaga con una proporción de gas nocivo 
mucho menor que la lámpara de aceti-
leno. , 
Sin embargo, ésta última tiene un in-
conveniente, y es que, al apagarse, el 
mal olor que despide el acetileno impide 
observar el olor característico de algunos 
gases peligrosos que se desprenden de las 
minas. 
Las lámparas de acetileno tienen tam-
bién otros inconvenientes: 
1. ° No puede suministrar más que 
ocho horas de alumbrado, lo que no siem 
pre es bastante. Para obtener un alum 
brado de más duración es preciso poner 
mayor cantidad de carburo en la lámpa-
ra, ó lo que es lo mismo, aumentar su 
peso. La carga de la lámpara en el inte-
rior de la mina es algo delicada, y no 
será siempre posible hacerla en el inte-
rior. 
2. ° El acetileno» aun el producido con 
el mejor carburo, contiene siempre algo 
de fosfuro de hidrógeno, que al arder da 
ácido fosfórico que engrasa el quemador 
de esteatita, llegando algunas veces has 
ta apagar la lámpara. Para evitar este 
accidente es preciso limpiar el quema: 
dor con un alambre, y al cabo de cierto-
tiempo de uso es necesario reemplazar el 
quemador, cuy© precio es de 20 céntimos 
de franco. 
3.° La necesidad de regular la llama 
y de limpiar el quemador de esteatita 
obliga al que emplea la lámpara á dedi-
carle cierta atención. Los gastos de en-
tretenimiento son, por lo tanto, bastante 
elevados, sobre todo teniendo en cuenta 
que los mirteros suelen ser algo descuida 
dos para esos detalles. 
Sin embarga para los empleados de al-
guna más categoría, vigilantes, capata-
ces, ingenieros, etc., la lámpara ideal es 
indudablemente, hoy por hoy, la lámpara 
de acetileno^ puesto que, alumbrando 
más, hace mucho más fácil la vigilancia 
de los trabajos. 
El gasto de entretenimiento, según los 
ensayos comparativos hechos en una hu-
llera de Dresde, resulta ser de dos cénti-
mos y medio de franco por cada hora de 
alumbrado con la lámpara de acetileno, y 
de algo más de céntimo y medio con la 
lámpara de aceite. 
Si se admite que el precio del carburo 
es de 30 céntimos el kilogramo (1), y que 
son necesarios 145 gramos en una lámpa-
ra para alumbrar durante ocho horas, 
será preciso contar por hora de abum-
brado un gasto de carburo de 0,0055 f ran 
cos de carburo en la lámpara de acetile-
no, mientras que para la de aceite el 
gasto de combustible es de 0,0233 por 
hora y lámpara de aceite. 
En realidad, como los precios del car 
buró han de bajar, y cc^no puede también 
admitirse que el gasto de renovación de 
los quemadores de esteatita disminuirá 
mucho cuando el personal de las minas 
se haya habituado al manejo de estas 
lámparas, puede calcularse que antes de 
mucho la lámpara de acetileno re.mllará 
tan barata ó quizá más que la de aceite. 
@yt¿¡kL 4 - -!^ _ >J¿- -L . ·>L·<S) 
Hornos portátiles 
para trabajos de p r o s p e c c i ó n . 
Hasta ahora no había ningún apa-
rato realmente práctico y transporta-
ble que permitiera á los prospectores 
hacer en marcha ensayos de minerales 
por la vía seca y determinar con exac 
titud suficiente el tanto por ciento de 
metal contenido. 
Los aparatóé de soplete (Plattner, 
Fletscher, etc.), además de exigir una 
gran habilidad especial, imponen la 
necesidad de operar sobre cantidades 
sumamente pequeñas de materia, al-
gunos decigramos cuando más, con lo 
cual los resultados obtenidos son, la 
mayor par tè de las veces, poco aproxi-
mados. Los aparatos de laboratorio, 
horno de mufla, etc., tienen también 
para los prospectores muchos inconve 
nientes á causa de su peso, su volu-
i 1—.—_ 
(i) Esto es en Alemania; en Francia resulta ya 
á 45 céntimos, y de España no hablemos. 
men, la fragilidad de ciertas piezas y 
el modo de calefacción. 
Por el contrario, los hornos Braly, 
como de dimensiones muy reducidas, 
permiten, sin necesidad de una expe-
riencia previa, hacer con mucha faci-
lidad los ensayos sobre varios gramos 
de mineral en cada vez y copelar el 
botón de plomo obtenido haciendo la 
fusión.y la copelación en el mismo 
• 
• 
• . . 
aparato. El horno es troncocónico, lo 
mismo que su cubierta. E l revesti-
miento exterior es de palastro ó de 
niquel. El interior es de t ierra refrac-
taria, y uno y otro son completamente 
independientes, lo cual permite, con 
sólo imprimir al revestimiento interior 
un ligero movimiento de rotación al-
rededor de su eje vertical, abrir los 
agujeros que dan paso al aire necesa-
rio para la copelación y que han de 
permanecer cerrados durante la fu-
sión. 
Por medio de este aparato se pueden 
hacer en el mismo tiempo que se em-
plea, con un buen aparato de labora 
torio, los ensayos de mineral de plomo, 
antimonio, estaño, plata y oro. En una 
media hora puede copelarse un botón 
de seis gramos de plomo argentífero. 
La calefacción se hace por medio de 
lámparas de soldar de petróleo ó de 
esencia mineral fáciles de adquirir, 
bien sea uno, bien otro, en casi todas 
partes. E1 consumo de combustible es 
de cien centímetros cúbicos cada me 
dia hora, es decir, menos de 10 cén-
timos. : 
En una palabra, las caracter ís t icas 
del aparato son: su ligereza, su poco 
volumen, su solidez, su economía, su 
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precio reducido y la precisión á que 
con él puede l'egarse, cualidades todas 
que, reunidas, vienen á realizar el de-
siderátum de los prospectores. 
El horno Braly sirve también para 
la fusión con los álcalis, para calcinar, 
etcétera. Por lo tanto, su empleo puede 
ser muy conveniente en muchos casos, 
aun en los laboratorios bien equipa-
dos, en los cuales es preciso, para ha-
cer algunas copelaciones sueltas, en 
cender un horno de mufla, lo que, en 
verdad, no resulta muy económico. 
Los hondos B aly se construyen de 
dos tamaños diferentes: para crisoles 
número 1 y para crisoles núm. 5, como 
máximum, es decir, para crisoles de 
cinco centímetros y medio y de nueve 
centímetros de aHura respectivamente. 
IOS FERROCUBRILES ESPINOLES EN 1902 
De nuestro co'e^a la Gaceta de los 
Caminos de Hierro tomamos los si-
guientes datos: 
El promedio de distancias en las lí-
neas abiertas á la explotación desde el 
año 1896 á 1901 es de 124 kilóme-
tros, habiéndose en 1901 excedido este 
promedia en 34 1 a kilómetros. En 1902 
las líneas abiertas han sido las si-
guientes: 
Kilómetros. 
De Moreda á Daifontes 
De Olot á Gerona, trozo cora-
prendido entre las estacio-
nes de Las Planas y San 
Feliú de Pallarols 
De Sagunto á Valencia 
De Astillero (Santander) á 
Ontaneda 
De Olvega á Castejón 
De Morata, Chinchón y Col-
menar de Oreja 
De San Quintín (Ciudad Real) 
á Almodóvar del Campo.. 
36 
5 
27 
35 
65 
8,50 
17,50 
T o t a l . . . 194,00 
neas ya terminadas, que pronto se 
inaugurarán . 
Las empresas de t ranvías han inau-
gurado los extraui baños siguientes: 
De Murcia á Espinardo 
Eléctrico de San Sebastián 
al Monte Ulia. 
De Alicante á Muchamiel... 
De Madrid al Pardo 
De Barcelona á San Andrés. 
Kilómetroa 
12 
3,080 
12 
12 
5,800 
T o t a l . 44,880 
Siendo, por tanto, la ventaja obteni-
da de 70 kilómetros, amén de otras lí-
Sin contar los que en las líneas in-
terurbanas recorren los t ranv ías re 
cientemente puestos al servicio público, 
en Madrid, Barcelona y otras capi-
tales. 
En construcción, más ó menos acti-
va, se encuentran las líneas de ferro-
carri l de 
Daifontes á Granada. 
Linares á Baeza. 
Baza á Guadix. 
Onteniente á Alcoy. 
Ojos Negros á Sagunto. 
Valmaseda á Lpéhanái 
Zaragoza á Utrillas. 
La Caridad á Aznalcollar. 
Portugalete á El Calero. 
Cabezón de la Sal á Llanes. 
Llanes á Infiesto. 
Aboño á Candás. 
San Martín del Rey Aurelio á Lieres. 
Minas de Cala (Huelva) á San Juan 
de Aznalfarache (Sevilla). 
San Feliú de Payerols á Olot. 
Andoaín á Plazaola. 
Ujo á Pravia , y algunas otras de 
menor importancia. 
Las concesiones de construcción son 
éstas: 
Ramal de enlace del embarcadero 
de Almadravillas con las líneas del fe-
rrocarril del Sur de España y la de 
Sierra Alhamilla. 
En la escombrera de la mina de San 
Miguel, en las inmediaciones de Ga 
Harta, al puerto exterior de la ría de 
Bilbao, con ramales á los ferrocarriles 
de la Oreoneza, Galdames, Diputación 
y Franco Belga. 
De Portugalete á El Calero, juris-
dicción de Santarce. 
De Ojos Negros á Sagunto. 
Ramales desde las minas de Riotinto 
á Zalamea la Real y Nerva. 
Idem desde la Peñona, en la línea 
de Ujo á T r u b i a , á las minas «Pepita» 
y «Dolores». 
Idem desde Ripoll á Ribas. 
Idem desde Berja al puerto de A l -
mería . 
Idem desde San Sebastián á Deva, 
por Guetaria. 
Idem desde Zaldivea á Las Cuartas. 
Idem desde Santianes á Perihuela. 
Idem desde Moreda á Collanzo (Cué 
rigo), en el valle de Aller (Asturias). 
Idem desde Vich á Pastoral de Amer, 
enlazando con el de Gerona á Olot. 
Idem desde Tolosa á las minas de 
Berástegui . 
Idem desde Medina del Campo á 
Benavente, pasando por Villapando. 
Idem desde Alicante á Alcoy con un 
ramal de Alicante á su puerto. 
Idem desde Val de Zafán á Tortosa 
ó San Carlos de la Rápi ta . 
Idem desde Alberique á Enguera. 
Idem desde Olvega á Torrelapaja. 
Idem desde Piqueras á Rosas, por 
Villasacrá y Castellón de Ampurias. 
El partido del carbón 
Hé aquí una industria cpie acaba de) 
nacer. Hace mucho tiempp que se bus-
caba un medio práctico y económico 
para partir los carbones, poques y an-
tracitas. Dos inventores de Rouen,: 
MM. Auge y Blum, acaban de resolver i 
esta importante cuestión construyendo 
el aparato automático de que vamos á 
hablar, y que, según se asegura, da 
resultados desconocidos hasta el día . 
Actualmente para la tr i turación del 
coque se emplea, por lo general, ci l in-
dros armados de dientes que giran,por 
parejas, el uno sobre el otro. Para las 
hullas y antracitas se ha seguido era-, 
picando hasta ahora los procedimien-
tos más primitivos, partiéndolas á 
mano, y así puede verse en las cerca-
nías de las minas centenares de hom-
bres y de mujeres armados de un 
trozo de hierro acabado en punta ,y 
golpeando con él directamente los 
grandes bloques para dividirlos. 
Estos procedimientos resultan muy 
caros si se considera que en el primer 
caso la cantidad de polvo producido 
es considerable y que en el segundo 
el rendimiento del obrero llega apenas 
á una tonelada por d ía . 
Aplicar los principios primitivos á 
un sistema mecánico y suprimir la su-
perficie plana que resulta con el parti-
do á mano sin producir, á consecuen-
(1) Del Echo des Minetet de la Mitallurgie. El 
artículo está escrito con relación á las hulleras 
francesas; pero aunque 'as condiciones sean en Es-
paña bastante diferente*, consideramos el asuntó 
como de interés.—AT. de la R. 
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cía. del golpe de pico, el desmenuza-
miento del carbón en fragmentos in-
utili¿abies, ha sido el fin del partidor 
imaginado por MM. Auge y Blum, 
aparato que recibe la hulla y el coque 
tal como salen de la mina ó de la re-
torta, y con sólo una ó dos operacio-
nes, según el tamaño del carbón, los 
transforma en trozos regulares que 
pueden entregarse directamente al 
consumo. 
- La descripción del aparato es como 
sigue: * x . o i , *úb á i $é •/> 
Una caja en cuya parte alta va una 
tolva que recibe los trozos que se han 
de partir; entre las paredes de la caja 
están colocados trasversalmente va-
rios prismas de sección cuadrangular 
móviles alrededor de su eje y dispues-
tos en varias series, cuyos elementos 
disminuyen de grueso y est^n cada 
vez inenos separados unos de otros á 
medida que la serie es más inferior. 
Paralelamente al eje de los prismas 
hay colocados de cada 1 ado 25 picos 
que se corresponden dos á dos y exac-
tamente él uno enfrente del otro. Es-
tòsr pióos rompen siempre pof mitad 
tòdb pedazo dé carbón que se presenta 
én el hueco que separa uno de otro y 
esto cuákjuiera que sea su tamaño. 
Los picos,son de sección triangular y 
están vaciados en sus tres caras late-
rales de tal modo que presentan aris-
tas longitudinales muy vivas. 
El funcionamiento del aparato es 
fácil de comprender: supongamos un 
pedazo grande de carbón á punto de 
ser dividido por la primera serie de 
prismas. Los picos correspondientes lo 
par t i rán primero en dos fragmentos 
que después de efectuado el movimien-
to de rotación de los prismas, caerán á 
la segunda serie, en donde sufrirán la 
misma operación, y así sucesivamente 
hasta pasar por la última berie. 
Si con este aparato se quiere separar 
el carbón partido del polvo que se 
produce, basta elevarlo á una altura 
conveniente ó.instalar debajo del apa-
rató bien sea un t raspor taáor ,b ien una 
criba. La altura total del partidor es 
de unos dos metros, y un metro cua-
drado próximamente la superficie que 
ocupa. 
Prismes 
nsmes 
iretnie 
FVismes 
Pie? 
* msme: 
r 
Con dos caballos de fuerza puede 
partir hasta 15 toneladas de carbón 
por día, y según nuestro colega pari-1 
sién Echo des Mines et de la Métal lur-
gie, por , sus dimensiones muy reduci-
das, su rendimiento grande, la escasez 
de mermas (40 por 100 menos que con 
cualquier otrp procedimi nto) y su 
precio relativamente moderado, el 
nuevo aparato está llamado á tener 
un gran éxito. L'Echo dés Mines ase-
gura qüe là ámortiización del coste de 
compra del aparato puede hacerse en 
sesenta días de'empleo. 
Para las minas se construyen apara-
tos especiales con varias tolvas y un 
número mucho mayor de picos y de 
prismas, con; lo cual puede alcanzar 
un rendimiento verdaderamente co-
losal. 
' • 
Rogamos á los colegas que re-
produzcan art ículos ó Memorias del 
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no olviden consignar la proceden-
cia, según es debido y según exigen 
las buenas prácticas de compañe-
rismo en la Prensa. 
OFICIALES 
DIRECCIÓH OE i G R I C Ü L T I I R i INDUSTRIA Y COMERCIO 
Circular sobre el cumplimiento del lie 
glamento de Policía minera y leye* del 
trabajo. 
En vista de la "frecuencia con que se 
repiten los accidentes desgraciados en la 
explotación de las minas, en los cuales no 
siempre están exentos de culpa los direc-
tores ó explotadores, ya por mala direc-
ción de los trabajos, ya por negligencia 
en el cumplimiento de los deberes rela-
cionados con la seguridad de los obreros 
y de las labores, se hace preciso que por 
parte de la Administración se ejerza la 
mayor vigilancia y la inspección más efi-
caz con sujeción al Reglamento de Poli-
cía minera, dictado para prevenir, en lo 
posible, aquellos accidentes que pudieran 
ser ocasionados por la codicia, la temeri-
dad ó la ignorancia. 
A este efecto, los ingenieros jefes y el 
personal facultativo á sus órdenes cui-
darán de hacer las visitas reglamentarias 
de inspección á las minas en actividad,-
con la frecuencia que sea posible^ y pre.: 
ferentémente; á las qué hubieren "teñido 
accidentes en el año anterior, y; á aque-
llas de las que hubiere motivo ó,sospecha; 
de que sus trabajos no se llevan en jas 
debidas condiciones de seguridad; dé-
biendo ineludiblemente ap r ó v e ch a r s e 
para, ello las expediciones que hagan los 
ingenieros para la demarcación ó cuales,-
quiera otras Operaciones que tétfgán que 
realizaren,làs zonas mineras en qucíhaya 
establecimientos en explotaci ¿n,. p ara * lo 
cual, al mismo tiémpó'quñ se ariuñcián di-
chás operaciones de "campo; los ingenié; 
ros jefes darán por ea^ri.to- á ngçpílQs 
ros encargados de practicar las oportunas 
instrucciones, precisando las minas .que 
deban ser objeto de las visitas de inspec 
ción. 
El personal facultativo,.al llevar á cabo 
estas visitas, cuidará también de aplicar 
con recto juicio y saludable rig-or las pre 
venciones consignad'»s en los artículos 8.° 
y 9.° del citadó Reglamento, proponien-
do, si procediere, á lóá Gobernadores: la 
sanción penal que corresponda con arre-
glo á los artículos .177 y 179, así como eí 
pago de los gastos que so ocasionen con 
motivo de las visitas efectuadas á minas 
por consecuencia de accidentes desgra-
ciados ocurridos en ellas, cuando tengan 
por causa una mala dirección, falta de 
seguridad en las labores-, ó cual€[uiera 
otra que deba imputarse á los explotado-
res,- á tenor de lo dispuesto en el art. 178; 
y aplicando igualmente este mismo pre-
cepto legal cuairdo de la inspección de las 
minas resultase demostrado mala direc-
ción de los explotadores, inseguridad en 
las labores, falta de desagüe ó diç.venti-
lación; y cuando en las visitas se obser-
ve alguna infracción de la ley de acci-
dentes del trabajo y dé la que regula el 
de las mujeres y niños en las minas y es-
tablecimientos metalúrgicos, deberá dar-
se inmediata cuenta de esas infracciones 
al Gobernador para la corrección que 
proceda. 
Los ingenieros jefes deberán asimismo 
remitir á esta Dirección general los infor-
mes íntegros que emitan los' ingenieros 
como resultado de sus visitas acompaña-
dos del suyo, así como también las cuen-
tas de gastos que deban ser de cargo' de 
los mineros para su previa aprobación: 
B O L E T I N MINEítO Y GOtóÉÈGIAÍi 
Inútil cree esta Dirección excitar el 
celo del personal de ingenieros de minas 
ni encarecer la importancia del servicio 
de vigilancia é. inspección y de la misión 
altamente protectora de la vida de los 
obreros que les encomienda el Reglamen-
to de Policia minera, y espera de su reco-
nocido interés por el mejor servicio, que 
prestando á este asunto una constante 
atención y aplicando con justicia los pre-
ceptos conteni'ios en la citada disposición 
legal, irán mejorando poco á poco las 
condiciones de seguridad de la explota-
ción y disminuirán los accidentes desgra-
ciados. —Madrid, 19 de Diciembre de 1902. 
El Director general, Alonso Martínez. 
l i a « H i d r o - e l é c t r i c a I b é r i c a » . — 
Esta Sociedad anónima ha resuelto anu-
lar todos los resgiiardos provisionales co 
rrespondientes á las acciones cuyos divi-
dendos pasivos vencieron definitivamente 
en Octubre próximo pasado, y no han 
sido satisfechos. 
H i d r o - e l é c t r i c a de C a t a l u ñ a . — 
En 28 de Diciembre último se constituyó 
en Bilbao, con el nombre de Sociedad 
Bidro-eléctrica de Cataluña, una Compa-
ñía formada por valiosos elementos del 
comercio y la banca de Vizcaya, cuyo 
objeto es la explotación de la mayor parte 
de la enorme fuerza hidráulica existente 
en la región catalana, para transformarla 
en energia eléctrica. Según parece, ha 
partido la iniciativa de tan importante 
proyecto de la Sociedad Ahlemeyer, que 
lleva realizados grandes estudios sobre el 
particular. 
* * 
C o m p a ñ í a g e n e r a l de a s f a l t o 
y p ò r t l a n d . Soc. an.—Dom. s., plaza 
de Cataluña, 12, Barcelona. 
Sr. Güell, Préndente. 
Ferrer y Vidal [D. Luis), Gerente. 
Hace algunos meses se constituyó esta 
Sociedad, en la que están interesados el 
Sr. Marqués de Comillas y el banquero 
D. Manuel Arnús. i 
Se están construyendo en Pobla dé Li-
llet (Barcelona) vastas fábricas de ceméñ-
tos pòrtland y de asfalto y un ti^nvía 
que las unirá á la línea en constriicción 
de Olván á Guardiola, prolongación del 
ferrocarril de Berga. 
T h e A n d a l u c í a L·ead & S i l v e r 
M i n i n g Cü L·d.—Soc, an.—Cap. s , l i -
bras 180 000.—Dom. s., Salisbury Ho use, 
London Wall, E. C. 
Administradores: MM. Maurice Gom-
bert, Peter Gasparis, A. da Silva Lisboa, 
Scott D. Cropper, Charles F. Kiliar, H. B. 
Edwards, H. H. Syms. 
Ingeniero-Di rector: Doche (D.Manuel), 
La Palma (Huelva). 
Constituida recientemente para reatou-, 
dar la explotación de las mi rías de alomo/ 
y blenda argentíferas de Río Corutoberj 
en términos vle La Palma y Villalba del 
Alcor (Huelva), que fueron de la Com-
pagnie Lyonnaise des Mims dé Rio Co-
rumber. 
* • -•' ^ --Hi» 
8ociedad-Bol&In.— En la Junta ge 
neral celebrada el 5 del actual por la ò'o-
ciedad-Bolsín de RentUtas y PropiHa 
rios} para la renovación de cargos de la 
Directiva, fueron elegidos los siguientes 
señores: 
Presidente, D. Carlos Costi; Vicepresi 
dente primero, D. Ricardo Garibaldi^ 
ídem segundo, D. José Antonio Pujol; 
Secretario, D. Santiago M.. Palacio; Teso-
rero, D. Alfredo Santoni; Contador, Don 
Antonio Oltra; Vocales: D. José Capapé, 
D. Manuel Escobedo, D. Francisco María 
de las Rivas, D. Antonio Sanvicente y 
D. José Alonso Clemades. 
M i n a s de Yurre.—Con este titulo 
se ha constituido en San Sebastián (Gui-
púzcoa) una Sociedad anónima con un 
capital de 300.000 pesetas para la exploj 
tación de minas. 
El Consejo de Administración lo for-
man: Presidente, Excmo. Sr. Marqués de 
Tovar; Vicepresidente, D. Antonio Ca-
rrasco, y Vocales: Mr. Henry Garnier y 
D Lorenzo López Peña, que es á su vez 
el Director Gerente. 
C U P O N E S 
Y DIVIDENDOS 
«Sociedad Puenté-VizCaya>>!.<!t- Reparte 
un dividendo sin descuento de 20 pesetas 
por acción. 
«Ayuntamiento de Madrid».—Paga el 
cupón núm 12 y las carpetas números 30 
y 46 del trimestre vencido en I.0 de Octu-
bre último. 
«Sociedad a n ó n i m a Bodegas Bilbaí-
nas». — Reparte un dividendo de 5 por 100 
sobre él desembolso de sus;acciones. 
«Sociedad anónima Collado de Lobo» 
Pide él último dividendo pasivo de 15 por 
100, equivalente á 75 pesetas por acción. 
«Cooperativa de la Prehsa>>.—Paga los 
intereses de las obligaciones emitidas 
para su creación, abonando el 5 por 100 
anual. ' 
«Banco de Santander». — Anuncia el 
pago de los intereses de las obligaciones 
de la Compañía Vasco-Cantábrica y de 
las del ferrocarril del Astillero á Onta-
neda. 
«Banco de Vigo».—Pide un dividendo 
pasivo de 10 por 100. 
«Compañía de caminos de hierro del 
Norte de España».—Pagà el cupón nú-
mero 65 de las acciones de Lérida á Reus 
y Tarragona, á razón de 7,50 pesetas con 
descuento. 
Sorteos y amortizaciones. 
«Sociedad del Tranvía de Estaciones y 
Mercados de Madrid».—Abre el pago de 
las obligaciones de 1.a, 2.a, 3 a y é." serie 
amortizadas en li0 del actual, á razón de 
500 pesetas una. 
«Compañía del Ferrocarril de San Ju-
lián de Musques á Castro Urdiales y Tras-
la viña».—Llama á los tenedores de las 
Obligaciones de primero, segundo y ter-
cer e npréstito, amortizadas en 31 de Di-
ciembre último al cobro de las mismas, 
descontándose impuestos. 
Juntas generales-, 
15 de Enero. —«Sociedad anónima Fun-
dición Masriera y Campins-).—Fomento 
del Trabajo Nacional, Barcelona. 
19 de E iero(ordmaria).—Spciedad-aoiOí 
ni ma Cobres dé Méhoica».—éran Vía, 32, 
Bilbao. . 
20rde Enero. -«Colonia del Dr>Ktt|p|í; | 
Bar qui lio, 13, Madrid. 
23 de Enero. - «Compañía minera de 
Arrálela».—Ayala, 2, Bilbao. 
24 de Enero.—«Compañía general de 
Electricidad Electra». Oficinas de Bil-
bao. 
24 de En^^o.^Ba.nco Castellano».— 
Domicilio social, Valladolid. 
LA EXPOSICIÓN INTERNACIONAL 
r D E SAN LUIS 
De los nueve edificios principales 
que forman el centro de la Exposición, 
siete se están construyendo y adelan-
tan rápidamente; la construcción de 
otro, el Edificio de Maquinaria, se con-
trató hace poco, de suerte que sólo 
quedaba por contratar entonces el 
Edificio de Transportes, cuyos planos 
y diseños estaban casi terminados y se 
entregar ían muy pronto á los que qui-
sieran hacer proposiciones para la 
contrata de la obra. 
El Palacio de Industrias Diversas 
está muy adelantado y los contratistas 
dan promesa de tenerlo completamen-
te acabado y listo para la entrega an-
tes del día 1.° de Marzo próximo. Los 
contratistas del Edificio de Textiles y 
del de Electricidad han debido de ha-
cer ya entrega de ellos. En la contrata 
hecha para la construcción del Palacio 
de Artes se estipula su entrega antes 
del mes de Enero de 1904, á fin de que 
haya tiempo suficiente para hacer la 
instalación de todas las obras de arte 
que en él hayan de exhibirse. Los 
contratistas del edificio de Maquinaria 
prometen tener el techo puesto para el 
día l .0de Marzo. El Edificio de Artes 
Liberales va ya adquiriendo forma y 
hay justas esperanzas de que sea uno 
de los primeros en concluirse. 
La inspección de los edificios ta l 
cual ahora, se encuentran, sirve ya 
para dar buena idea, no solamente de 
su tamaño colosal, sino también de su 
belleza arquitectónica; 
Ya están completos los diseños para 
los dOs restaurants que se han de eri-
gir en las cumbres de las colinas in-
mediatas al Palacio de Artes, así como 
también lo están los del Peristilo que 
se ha de levantar entre esos restau-
rants y el Salón de Festividades. Di-
chos diseños son tan artísti ;os como 
apropiados para servir de remate al 
hermoso paisaje que ofrecen los jardi-
nes y las cascadas, que, á su vez, se-
rán de lo más bello que jamás se ha 
producido artificialmente. 
,:Están adelantados también los tra-
bajos/para el edificio de Pesquer ías , 
C|za;'y - Florestas, lo mismo que para 
er de Educación y Economía Social, 
que ocupar^ una sup írficie de 21.000 
metros cuacados, y no áerá, ni con 
mucho, el mayor,5:pues el de Agricul-
tura cubrirá 3 T.00U y otros muchos 
como los do los ya citados: Electrici-
dad, Textiles y sus productos. Artes 
liberales. Palacio de Bellas Artes (cons-
trucción permanente y á prueba de 
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INDUSTRIAS TEXTILES 
incendio), Manufacturas, Industrias 
varias. Maquinaria, Transportes, Hor 
ticultura. Bosques y Piscicultura, Mi-
ner ía y Metalurgia, edificio del Go-
bierno de los Estados Unidos, el del 
Estado de Missouri (construcción per-
ihanente). Antropología y Etnología, 
ocuparán extensiones de magnitud 
comprendida e tVè las citadas. 
Los edificios mencionados constitu-
yen los principales de la Exposición, y 
puede asegurarse que todos ellos esta-
rán terminados á tiempo para permi-
t i r hacer las instalaciones de los pro -
dúctos iqUe hayan de exhibirse antes 
del día señala lo para la apèr túra del 
gran certamen, así como también que 
tanto por sus vastas dimensiones como 
por la situación y la belleza artística 
han de presentar en conjunto una vis-
ta grandiosa, digna manifestación del 
empuje, la actividad y el progreso del 
país en que se hal'a. 
Loá Directores de la Exposición ha 
bían destinado la suma de $ 5.000.000 
para la construcción de los ocho prin 
cipales edificios contratados ya. pero 
las contratas se han hecho por $450.000 
menos de esa cantidad, quedando por 
tanto esta últ ima para añad i r á la 
que se destina para las obras de or-
nato, si i a Bfy • . -
Además de los trabajos mencionados, 
se ha hecho en los terrenos de la Ex-
posición un vasto y cómodo hospital 
á cuyo cargo se encuentra ya un mé-
dico auxiliado por varios asistentes y 
enfermeros. Este hospital está abierto 
con el fin de asistir á la gente que se 
ocupa en las obras si han de menester 
de ello. También se están construyen-
do ya tres estaciones para bomberos, 
una de las cuales estará terminada en 
este m^s. Esas estaciones son de dise-
ños muy apropiados, es tarán equipa-
das f-egún ios sistemas mj^ s modernos 
y se tendrán abi< rtas mientras dure la 
Exposición. 
Igualmente se están haciendo otras 
muchas obras provisionales, como son 
oficinas y fondas para los directores 
de las obras, casá-5 de hospedaje pára 
los obreros, talleres y demás accesorias 
indispensables. 
48 b o l e t í n m s m t y M m M m m M ¿ í 
Desde el día 30 de Septiembre en 
adelante se han estado haciendo la 
distribución y asignación de los terre-
nos en que se han de hacer los edifi-
cios particulares de veintisiete Estados 
y de algunas sociedades que han solici-
tado solares. 
Las solicitudes que han hecho tam-
bién varios Gobiernos extranjeros hf.-
cen necesario asignar á cada uno un 
solar especial, destinándose para ello 
los terrenos situados al frente y hacia 
el Sur del Edificio de la Adminis-
tración. 
. En las obras relativas á las mejoras 
del paisaje se ha tropezado con no po-
cas dificultades, que felizmente se han,.*; 
allanado, aunque no sin algunos sacri-
ficios. En primer lugar se ha hec|io ne 
cesarlo el trasplante de 127 árboles; 
vnfo tronco var ía en diámetro entre 9 
y 16 pulgadas, los cuales se han puesto 
á los lados de los canales y de las ca-
lles que hay entre los edificios. Ese 
trabajo se ha hecho tan bien, que casi 
todos los árboles prendieron, y proba-
blemente harán lo mismo otros muchos 
que se han de trasplantar este invier-
no en avenidas y paseos. En los diver-
sos viveros establecidos se tienen ya 
multitud de plantas ornamentadas de 
todas clases, que se t rasp lantarán en 
la primavera. 
Las obras de terraplenación repre-
sentan el acarreo de 1.500.0.00 yardas 
cúbicas de tierra, dé las cuales se han. 
excavado y transportado ya más del 
80 por 100. 
Para el abastecimiento de agua se 
han instalado 44.783 pies lineales de 
cañerías , sin contar las de desagüe, 
cuya capacidad diaria ha de ser 18 
millones de galones. Las calzadas ya 
construidas por el sistema de Telford 
y de Macadam tienen una longitud de 
17.839 pies con una anchura media de 
30 pies, y todavía hay que hacer 4.500 
pies inás. E^i losjtefrenos rde la Expo-
siçión: ,h^y ya construidas .8 Va millas. 
4e ferroç^ri l , . faltando sólo hacer en 
él .algunos ramales para servicioi es-
pecial. • 0||^ . 
Creemos que con Jos datos que an-
teceden basta tfiava formarse, idea de 
lo colosal de la :e,ftrprasa, y ¡para: conb 
prender ¡que -los paiae^uque^ eomo^ el 
aiue&tfo^ííienen .artículos de i e^portai* 
ción y pocosi.yrrdudososí .mercados con 
los que contar, trabajandorcon taç tó ; 
ixrude.n.cia y -constaneia,.^uediannpre-
sentar^e á luchar en. el-gran, certamen 
mKñí.WÑ&r el, mejor partido .^del. :capir 
í # ¿ ^ u e ise iniVirliera en la represes 
tación más. .prácti^i<ie,,jíae8troa. ne.-
cursos. . te tàteaoqéftal 
Por otra parte, España tiene toda-
vía muchos ramos de riqueza sin ex-
plotar, y que habrán |e. cpntHbuir 
mucho á nuestro engrándeciffllento na: 
cional si los hombres de empresa ven 
práct icamente cómo esos recursos se-
explotan en otros países. Nuestras à c | | 
tuales industrias hallarían aquí la ma- . 
ñera de ahorrar un 50 ó más por 100. 
de los brazos que su limitada pro-
ducción ahora ocupa, y los obreros 
que en eso quedaran libres hal lar ían 
ocupación provechosa en la explota-
ción de nueva ssindustrias. 
Lo expuesto; nos parece suficiente 
para hacer pensar en la i n í ^ r t a n c i a 
de la Exposición de San Luis ' al Go-
bierno de S. M. y á los industriales es-
píañoles que tratan dé buscar buenos 
mercados. 
No obstante la idea estereotipada 
que todos tenemos de antiguo de que 
Inglaterra eS el Banco universal del 
mercado monetar io del mundo, nece-
sario es de advertir que América ya 
ha dejado atrás á Inglaterra, y que 
en lo futuro, m1*entras sus recursos 
material es presenten un campo dé - ex-
plotación regular, lo cual durará mu-
chos años, los Estados Unidos serán el 
mercado más rico de nuestro planeta. 
Esto ha dejado de ser una teoría, y 
aquellos que someramente conocen al 
país no pueden ni llegar á comprender 
que ía fertilidad de estas tierras, casi 
vírgenes y de extensión inmensa, lle-
guen jamás á agotarse por el empo-
brecimiento. La necesidad de que Es-
paña se abra un lugar ventajoso en 
estos mercados es un Hecho, y , por 
tanto, m . queda más que hacer que 
trabajar con constancia y cordura y 
aprovecharse de todas íás oportunida-
des que podamos, y entre estas, la pr i -
mera que se presenta;es la Exposición 
de San Luis. 
• "—• i • - tm 
U p a h a c i e n d á m o d e í o , 
; o è í ^ l p f t ^ t á d Q § l i n i d ^ . 
. mil ye úñQ 
Está; hacienda^éstiá situada ;èn la re-
gión moritañósa-dQíPerisylvania, cercá 
de un> pueblo ;4uer se llama Dallase 
Ocupa una superficie, de'35i hectáreas , 
d» las cualiesi la : tercera. 'paTtec está 
ocupada por ilosi edificiosi incubadioraa,' 
gallinerosi-iialmacenes, cocinas. Está 
atembradaiponélectr ipidad, calentada 
por vapor, y una canalización de ia$ 
m t o ^ i b m & ú s i i f c m mh agua ¡qa^me-
< m m Bn: el sabsuelò hay yastoaiai-
macenés,oQue!i&on^ienen? w i o s millar 
Pe& de arí-obaB xi^fcoles,- remolachas, 
nabos, zanahorias, etc., destinadas á 
todo un pueblo de gallinas y patos. 
. La. hacien-da, de Mea.dow Brook po-
see'50 incubadoras de -tamaño sufi-
ciente para contener 400 huevos. Sin 
embargo, como se necesitan veintiún 
días para la eclosión de los pollitos, y 
^veintiocho para la de los patitos, sólo 
se carga una incubadora al día, que 
justamente queda libre por la salida 
íde los pollitos. Cada hornada forma 
un «escuadrón», una compañía, que se 
acomoda en un vasto gallinero cuya 
higiene nada deja que desear, y en el 
èual permanecen los pollitos unos tres 
mésçs antes de ser enviados al mer-
cado, ^ a y , pues, un centenar de ga-
llineros, de los cuales cada uno con-
tiene pollitos de la misma edad; de ese 
modo, cuando se recibe un pedido im-
previsto, el hacendado sabé á dónde 
ha de i r á "buscar sus animales para 
remitirlos con su acta de nacimiento 
bien hecha. 
La cocina donde se prepara la papi-
lla para la volatería es otra maravilla. 
Sabemos ya que hay almacenes de 
provisiones donde se acumulan duran 
te el invierno y al abrigo del frío, co-
les, zanahorias y nabos, pero para ha-
cer algo bueno con ellas se cuecen en 
un caldo especial preparado con hue-
sos y carne de mula. Carne, huesos y 
legumbrès se apilan en una cuba de 
4.000 litros de capacidad y allí se cue-
cen al vapor bajo presión, de modo 
que no se necesita más que una hora 
para que se cueza aquel gigantesco 
puchero. Después se le agrega pan. 
Cuando llega la-ho'ra de la comida 
se distribuye la papilla en grandes 
recipientes colocados en vagoncitos.de 
un t ranvía que pasa por todos los ga-
llineros. Para evitar los accidentes, 
que haya pollitos machacados, el tran-
vía está establecido sobre caballetes. 
Hay anejo á la hacienda un verda-
i ^ % B m ^ f B p M ^ h ü ^ enou^ j f? 
reç.eptor^s: praya,, ía^, 1 ^ masf,,¿uJ?as 
para^ í$lenÇar y ^ T O ^ ^ ^ I ^ S s À 
cupiiifier.o^ .braceros, ^ i ^ u i n a ^ m j ^ 
volatería J B M . d ^ ^ v S b i f i f f i n qmo* 
r-^Bn lin^cesario, ^r^ar,j4:«fs.tlQ%'.^3-
eíchoS.f My esas di versas. • operacioçijea, no-
s^v|>i^0n?- L^jsaugr^ y^jos íiesppjjçs 
set;M^lftN^en ,1a papi 11,3.5 jÜf t fc^1%^ 
se-j .yenden; ha^ta. los jcascaro^s ; q ^ 
quedan, e^ las incuba4o^$ después de> 
la sali4.4_d§.:lQs. po-m^o^ s^ recogen yi se, 
r educe ; A^po^o., en unas máqi^inas 
e&peciales .para que sircan de abono,; 
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l los de 15 e é n t i i u 
I n t e n c i o n e s y 
p e r f e c c i o n a m i e n t o s , - i f -
P e r f e c c i o n a m i e n t o s en los 
a p a r a t o s de c a r g a y d i s t r ibu-
c i ó n de hornos.—Patente obtenida 
por A. S. Bleckly de Altrincham, T. Al-
herton y E. Massey de Washington. 
Se trata de un aparato para elevar el 
mineral de hierro, coque y castina al tra-
gante del horno, cargar estos materiales 
cuando sea requerido, indicar al encar-
cualquier escape de gas cuando el cono 
ó campana principal se baja para echar 
la carga. La manga de la tolva receptora 
y la campana de la tolva de carga se le 
vantan por medio de cadenas de conexión 
y de palancas maniobradas por cilindros 
de vapor, aire comprimido, hidráulicos ú 
otros semejantes que se disponen prefe-
rentemente en la parte superior del horno. 
Las válvulas de estos cilindros están 
provistas de varillas que se unen á la 
plancha de un mecanismo dispuesto para 
maniobrar y cerrar áquéllas. Para indi-
car la altura de la carga en el horno se 
emplean varillas de registro convenien 
gado la altura de los materiales en la 
cuba y, finalmente, regular conveniente-
mente la carga en las tolvas y descarga 
en el horno, por medio de una disposición-
que maneja y gobierna el encargado. 
El aparato consiste en un plano incli-
nado sobre el. que se mueven una, dos ó 
más vagonetas unidas á una correa ó ca-
dena sin fin que pasa por poleas adecua-
das. Estas vagonetas toman los materiales 
en los recipientes del suelo y los elevan á 
la cabeza del horno; una disposición ade-
cuada en la parte alta del plano produce 
el volteo de las vagonetas y la descarga 
sobre la tolva. 
El fondo de esta tolva es cilindrico y su 
extremo se cierra por medio de un cono 
fijo. La porción inferior de la parte ciliu-
drica de la tolva forma como una manga 
que reposa sobre el cono y está dispuesta 
para resbalar contra la parte exterior de 
la porción cilindrica superior de la tolva. 
Cuando esta manga está levantada, los 
materiales caen á través del cilindro, so-
bre la campana principal dé carga, que es 
de construcción usual y que está en el in-
téHor de otrá tólvá mayor. La parte su-
perior de esta tolva más grande sé cierra 
por medio de un reborde fijado alrededor 
de la manga corrediza, lo que impide 
teménte dispuestas y guiadas por la parte* 
superior del horno. En la práctica se ha 
visto que basta con tres de estas varillas. 
Cada una de ellas va suspendida por 
üriá éadena ó cable que pasa sobre poleas 
á la casa máquina, donde se arrolla en 
una sola polea. 
Estas poleas están montadas librement e 
sobre un árbol, y cada una de ellas es 
aproximad amante de circufereniia iga i 
al recorrido de las varillas. 
El árbol sobre el cual se hallan monta-
das las poleas es movido por el pistan do 
un solo cilindro por medio de un engra-
naje. El árbol esíá provisto de tantos bra-
zos como poleas hay, y estos brazos están 
adaptados pxra ajuntar con unos topés 
dispuestos en las polea^* . - ,,r > 
. . , ! , - . , , - i- * v :( . , 1 -.- • 
ij • ..... Ityjy&iíí ! ..JIM. • -* 
A p a r a t o de s e ^ u r i d a ^ p a r a , 
j a a l ^ s de ¡ e x t r a c c i ó n . -Pate.ata ob-, 
tenida,por, J. C; Etchells, {Ballington Cros, 
Juacebsfield, Gran Bretaña. : 5 n 3 
Éste puede aplicarse rápidamente para 
detener el descenso de la jaula en caso de 
accidente ó en el caso de que la velocidad 
de descenso sea deráasiááo rápida. Consis; 
te ésencialmente en un bloque excéntricq 
dentado montado sobre un perno ó ejQ 
50 BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
fijo á la jaula y dispuesto en forma que 
pueda girar para hacer presa en las guia-
deras y detener el descenso de la jaula. 
Sobre un perno ó eje fijo al fondo ó cabe-
za de la jaula hay montados uno ó más 
bloques, de forma excéntrica, dispuestos 
de manera que una parte de la superficie 
de la excéntrica que está más inmediata 
al perno se alce y baje con la jaula, man-
teniéndose en su posición normal y sin 
tocar las guiaderas, pero de tal modo que 
á la más lev« rotación la parte de la ex 
céntrica más distante del perno se una á 
la guiadera y obligue al resto de la pieza 
excéntrica á levantarse, produciendo la 
parada de la jaula descendente por la ac-
ción de su propio peso. 
Puede emplearse cualquier medio para 
hacer girar la pieza excéntrica. En el 
to sumamente sencillo y su bajo precio los 
pone al alcance de todos. 
La escuadra está provista do una serie 
de pequeños imanes de herradura que 
accionando sobre una tira de hierro adap-
tada al tablero, le hacen tener una ten-
dencia natüral para adherirse al tablero 
y á mantenerse en posición perfecta, ya 
esté el tablero en posición inclinada ú ho-
rizontal, lo cual permite al dibujante ha-
cer su trabajo con mayor facilidad, como-
didad y precisión, puesto que le quedan 
libres ambas manos para trabajar. 
La tira de hierro se halla perfectamente 
adaptada en el borde izquierdo del table-
ro, de forma que permite trazar líneas 
perfectamente rectas y paralelas. 
Esta disposición magnética se adapta á 
tableros de dibujo délos tamaños usua-
so . i . • d í 
caso considerado, la piezá excéntrica 
está dotada de dientes de un cuadrante 
suplementario, accionado por una palan 
ca, la cual, á gu vez, puede ser acciona-
da; bien sea por un regulador á mano ó 
por la rotura ó estirón del cable de ex-
tracción, ó bien puede disponerse por ser 
ácciónada por estos tres medios.1 
&6 béí •• frü ñliié £i • * •• lisi •• U> 10 •• • : 
j , * * 
T a b l e r o p a r a d i b u j a r y escua-
d r a magnét ica .—Este tablero y es-
fctiàdra Combiñados constituyen un inven-
. ' - l ' , '.• Ofl'i":'; í'.]j 510 QJJJ .••ir. 
les, y también á pizarras y encerados 
montados sobre caballetes. 
Adelanto referente á l a com-
p o s i c i ó n del cebo ó c a r g a de pis-
tones y c á p s u l a s detonantes. — 
Patente obtenida por M. M. Biclafeldt de 
Berlín. 
3 Hasta el día se ha v«nido usando casi 
exclusivamente el fulminante de mercu-
rio como materia activa en lospistones y 
cápsulas detonantes. Los muchos experi-
mentos hechos con el objeto de hallar una 
materia más barata y de igual eficacia, 
han mostrado que los naf tálenos nitrados, 
y especialmente en mezcla con el clorato 
de potasio, son un excelente sustituto del 
fulminante de mercurio. Por su bajo pre-
cio y excelente efecto, el trinito-naftale-
no es el especialmente adecuado para 
este objeto, y ha sido ya preparado para 
la fabricación de explosivos, como la se-
curita, pero no como material activo ó 
cebo de detonadores. Una mezcla de 70 
á 85 por 100 de trinito naftaleno con 15 
á 30 por 100 de clorato de potasio, consti-
tuye una carga muy eficaz para detona^ 
dores, y en comparación con el fulminan-
te de mercurio, tiene, no sólo la ventaja 
de precio más bajo, sino también la de 
que puede hacerse y manipularse sin pe 
ligro, y permite el empleo de detonado 
res mucho más grandes. 
Con detonadores mayores, compuestos 
del modo descrito, se hace también posi-
ble el empleo para fines prácticos de 
compuestos explosivos que no podrían, ó 
á lo menos con gran dificultad, hacerse 
explotar por medio de los detonadores de 
fulminante hasta ahora empleados. Otra 
importante ventaja de la nueva composi-
ción detonante en comparación con el 
fulminato de mercurio, consiste en el he-
cho de que puede usarse en medio del gri-
sú ó del polvo explosivo de carbón sin 
inflamarse é^tos. Análogos resultados 
pueden obtenerse, usando otros naftalines 
nitrados en vez del trinitro-naftaleno. 
EL ACTA T0RKENS 
APLICADA Á L A PROPIEDAD MINERA 
Traslación del dominio. 
Bien se trate de la propiedad misma ó 
de un derecho sobre ella constituido, son 
sencillas las operaciones que hay que 
practicar, ya proceda la traslación de acto 
ó contrato. 
El heredero ó legatario no tienen que 
presentar más que el documento que acre-
dite que se les ha adjudicado y el titulo 
del causahabiente: el adjudicatario en una 
subasta el acta de adjudicación: los con-
tratantes su contrato, etc. 
El jefe del Registro examina los docu-
mentos; si los halla en regla ordena la l i 
quidación de derechos y la expedición de 
nuevos títulos, operaciones breves. 
Si no están en regla ordena que practi-
quen tal ó cual diligencia ó demuestren 
tal capacidad. 
El peligroque puede haber está en los tí-
tulos de adjudicación, v. gr. un testamen-
to que resulte nulo, pero cuya nulidad no 
puede conocerse á priori, porque estriba 
en parecer otro testamento ú otros here-
deros de mejor derecho. En este caso se 
habría perjudicado á dichos herederos 
que no podrían reclamar lo que ya se ins-
cribió á nombre de los primeros, 
j Sabido es que para casos análogos pre-
ceptúa la ley hipotecaria vigente (art. 23), 
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que queden en suspenso los efectos de la 
inscripción, respecto de tercero; y que 
este articulo ha motivado largas polé-
micas. 
En el sistema Torrens esto crearía gra 
ves dificultades, y hay que propender á 
soluciones radicales antes que á distingos 
que quiten fuerza al Registro. 
Si hay heredero de mejor derecho y 
éste reclama sólo tendrá la indemnización 
del fondo de seguro. El caso es muy poco 
frecuente, según la práctica enseña, y no 
merece la pena de quebrantar por él los 
fundamentos del sistema. 
En el caso de la contratación, apenas 
caben supercherías: nadie puede contra-
tar sino el dueño del titulo. Todas las 
cargas que le afecten estarán consigna, 
das en él, y si no en el archivado, no hay 
péligró en que su transmisión origine re-
clamaciones. 
Si otro que el verdadero dueño del tí 
tulo lo presenta á contratación, ó no con 
tiene alguna de las anotaciones que están 
consignadas en el título archivado, el jefe 
del Registro suspende toda operación 
hasta esclarecer él error ó evitar un frau 
de. Y como entre los contratantes no se 
ha creado aún ningún derecho que afecte 
á la propiedad, podrán exigirse mutua 
mente las responsabilidades en que ha-
yan incurrido; pero la propiedad no que 
da afecta á ninguna. 
Esto mismo acontece cuando se trata de 
la transmisión de un derecho consignado 
en un subtítulo. 
Hipotecas. - . 
- La constitución de gravámenes sobre la 
propiedad minera no ofrece novedades 
respecto del resto del sistema. 
Sólo conviene mencionar los arrenda-
mientos, frecuentes en las minas, reser-
vando un canon por tonelada de arran-
que á favor del dueño. Debe constituir 
un derecho real inscribible y consignado 
en subtítulo, como los arrendamientos de 
que trata la ley hipotecaria. 
• Las hipotecas merecen estudio másde-
tenido. 
Sólo debe tratarse de las voluntarias, 
pues las llamadas legales parece como 
que repugnan á esta clase de propiedad 
especial, no porque el sistema las haga 
incompatibles, aunque serían muy emba-
razosas. ' , 
Respecto las voluntarias debe tratarse 
de hacer cierto el que sean un lazo jurí-
dico entre el hipotecante y la finca, sin 
consideración á su propietario. Cuando 
más se consiga este ideal de la ley hipo-
técarfa, tanta más vida tendrá la hipo-
teca y mayor crédito, el verdadero cré-
dito minero. 
La hipoteca podrá constituirse como 
otro derecho real concertada en el dueño 
y,el otro contratante, concurriendo ante 
funcionario, etc., hasta la inscripción en 
el titulo y expedición del subtítulo corres 
* pondiehcé. 
. Esta hipoteca es la hipoteca clásica. 
que garantiza el cumplimiento de cual-
quiera obligación. 
Pero podrá constituirse, además, la 
hipótica sólo por el dueño de la propie-
dad minera, presentándose él solo ante 
funcionario, suscribiendo un acta en que 
impone sobre su título un crédito amorti-
zable en tales plazos, con tal interés, y 
enviando con esta acta su título al Regis-
tro haciéndose expedir un subtítulo á su 
nombre propio. 
Este subtítulo á la orden, verdadero 
título de crédito minero, lo lleva al mer-
cado, lo ne? ocia, lo endosa, circula y ad-
quiere valor. 
No es una novedad el que sea el dueño 
quien imponga por sí mismo hipotecas so-
bre su finca, pues lo autoriza nuestra 
misma ley hipotecaria. 
Pero, en realidad, y en la forma que lo 
exponemos es más semejante al crédito 
territorial alemán (grundschuld) en él 
que da resultados excelentes. 
El propietario que necesita dinero lo 
busca de esta manera sin someterse á exi-
gencias del prestamista: él crea su crédi-
to, lo lanza al mercado y lo negocia como 
una letra de cambio que tiene tanto más 
valor según el crédito que inspira la fir-
ma, en este caso la propiedad minera de 
que se trate. 
El crédito hipotecario representado en 
los subtítulos puede ser nominativo y 
transmitirse como cualquier otro derecho 
real dentro del sistema. 
Y puede ser á la orden para ser trans-
mitido por endoso, medio el más rápido 
y fácil. En este caso no necesitan inscri-
birse en el Registro, ni en el título circu-
lante, ni es necesa-rio: el crédito es contra 
la propiedad, y poco importa quien lo 
ejercite. -.J ' 
Los pagos á cuenta de intereses ó pla-
zos de reintegro, esos sí necesitan ins-
cripción, anotación más bien, en el título 
y en el ejemplar archivado y en el subtí-
tulo, para que se consideren cancelados 
y á nadie puede engañarse. Pero ya cui-
dará el dueño de obtener tal anotación 
en el momento de pagar, exigiendo firma 
del recibo, sobre el título y subtítulo, re-
mitiéndolos por un funcionario al Regis-
tro para que allí se anote en él archivado 
y se ponga los sellos correspondientes. 
También pueden los subtítulos á la or-
den llegar cupones contra los que se efec -
túan los pagos por el propietario; y en 
tal caso basta enviar al Registro el título 
y cupón taladrado para que se haga la 
anotación en el ejemplar archivado. 
Cuando no se presenta al vencimiento 
el acreedor se le da al deudor el medio 
de quedar libre de su compromiso: hace 
un depósito en un Banco, endosa en blan-
co el resguardo y lo envía con su título 
aí Registrador para que se haga constar 
tal circunstancia en el título y en el 
ejemplar archivado, y que allí el resguar-
do á la disposición del acreedor para el 
día que éste reclame, cuyo caso se le en-
tregará el Registrador con el endoso á su 
nombre. 
Las hipotecas, como todos los derechos 
sobre la propiedad inmatriculada, ten-
drán entre sí la preferencia de su inscrip-
ción, que en este sistema es el de su cons-
titución. 
La propiedad garantida todo el crédito 
no cancelado y sus intereses, y con todo 
el valor que la propiedad tenga en el mo-
mento de vencer el crédito. 
En este sistema no se pueden buscar 
los términos medios conciliatorios, algu-
nas veces de aparente justicia, que adop-
ta nuestra, ley hipotecaria: hay que dar 
preferencia al sistema en sus formas so 
bre la equidad misma, que lo haría zozo-
brar ó claudicar en su esencia. 
El procedimiento para hacer efectivo 
el crédito hipotecario debe ser asimismo 
expeditivo y sencillo. 
El subtítulo á la orden debe obtener 
las preeminencias de una letra de cambio 
girada contra la propiedad. Requerido el 
propietario por el protesto, si no paga en 
el día próximo, la ejecución debe enta-
blarse más bien contra la propiedad deu-
dora. 
Los trámites deben ser bien breves: 
como los títulos ostentan las cargas de 
que responden, la liquidación es fácil: la 
subasta, que puede ser en la Bolsa ó mer-
cado en que se coticen estos valores, rá-
pida. 
( Continuará.) 
O O I S T O X T I R S O 
PA,RA ADJUDIOAGIÓN DBJ PREMIOS I O S L A 
ACADEMIA D E CIENCIAS La Real Academia de iencias Exactas, 
Físicas y Naturales de Madrid, abre con-
curso público para adjudicar tres premios 
á loá autores de las Memorias que desem-
peñen satisfactoriamente, á juicio de la 
misma Corporación, los temas siguientes: 
1. ° «Sucinta exposición de los princi-
pios fandamentales de la Nomografía, es-
trictamente necesarios para la composi-
ción y fácil inteligencia de un sistema de 
ábacos ó nomogramas, desconocidos has-
ta ahora, y aplicables, con manifiesta 
ventaja á otro procedimiento, á la reso-
lución de una serie de cnestiones intere-
santes en teoria y de utilidad en la prác-
tica yr eferentes á las Ciencias Físico-ma-
temáticas.>•> 
2. ° . «Estudio de las máquinas dinamo-
eléctricas de corriente alterna.^ 
Debe comprender: la teoría fundamen-
tal de los alternadores, su clasificación y 
la descripción de los principales tipos, la 
discusión sobre las condiciones qúe han 
de reunir para su agrupamiento y mane-
ra de proyectar una de estas máquinas. 
3. ° *Monografia de los minerales de 
hierro de España.» 
El aspirante al premio no sólo ha de 
describir los minerales é indicar la pro-
cedencia y condiciones de los criaderos 
en que se encuentren, sino que señalará 
las aplicaciones que aquéllos tienen en 
las Artes y la Industria, y presentará, 
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como justificantes de la obra, los ejem-
plares de menas, las preparaciones mi 
croscópicas, los datos de ensayos y análi-
sis, las muestras de metal, etc., que juz-
gue pertii.entes para la mejor y más com-
pleta inteligencia del trabajo. 
• Los premios que se ofrecen y adjudica-
rán, conforme lo merezcan las Memorias 
presentadas, serán de tres clases: premio, 
propiamente dicho, accésit y mención ho 
norifica. 
El premio consistirá en un diploma es-
péciáFíen que conste su adjudicación; 
una medalla de oro, de 60 gramos de 
peso, exornada con el sello y lema de la 
Academia, que en sesión pública entre-
gará el Sr. Presidente de la Corporación 
á quien le hubiere merecido otífènido 
ó á persona que le represente; retribu-
ción pecuniaria, al mismo autor ó concu-
rrente premiado, de 1.500 pesetas; impre 
sión, por cuenta-de la Academia, en'la 
Colección de sus Memorias, de la que hu-
biere sido laureada, y. entrega, cuando 
esto sé verifique, de 100 ejemplares al 
autor. 
Se cerrará el concurso el 31 de Diciem 
bre de 1904. 
El cesto nacional 
de los papeles viejos. 
En Earl street, Londres, hay una de-
pendencia de la Oficina de papeles (Sta 
tionary Office), al que se ha dado,el nom-
bre de C^sto nacional de los papeles viejos 
(Ñational Kaste Paper Basket). 
En esta dèpendencia sé inutilizari los 
papeles y documentos viejos que proce-
den de todas las administraciones;del Go-
bierno inglés Se calcula en más de 3.500 
toneladas el peso de los papeles secretos 
que por ningún concepto' han de llegar á 
manos extrañas, y que pásan cada año al 
=33 
MINAS.-Ofertas. 
159.—Se arrienda ó vende mina con 
doce pertenencias hierro magnético de 
gran ley, término de Martos (Casillas). 
Para tratar, con D. Juan Mora, de 
Casillas, p D. Ricardo Moreno, de Puente-
Genil. 
MINAS.—Demandas. 
141..—-Se compran minas y minerales 
de hierro, cobre, plomo y piritas.—L. De-
vaux, Ingeniero . — Nogent - le - Rotrou 
(Francia). 
148.—Se compran minas de talco y 
talco en partidas grandes. 
Dirigirse á D. Cipriano Bernal, Cor-
tes, 288, Barcelona. 
MINERA LES.—Demandas. 
1&9.-—Se Compran minerales de arsé-
nico. Diri^iTse al B o l e t í n con las inicia-
les E. H. 
138.—Se compran minerales de zinc 
(blendas y calaminas) y minerales mixtos 
de plomo y de zinc. Dirigirse á las ini-
ciales Z. P. 1 '<• 
- 1 5 3 . - T i e r r a r e f r a c t a r i a . Se 
compra una mina de buena calidad. Ofer. 
tas con muestras á F. Eduardo Verdegay. 
Aribau, 42. Barcelona. 
MAQUINARIA. - Ofertas. 
155. —Sé vende maquinaria para fá-
bricar hielo. Sistema Pictet. Capacidad 
•100 kilos po.r hora.—G. JR. ; 
Alumbrado de una ciudad. 
152.—Se traspasa, vende, cede ó nego-
pia una concesión de alumbrado eléctrico 
por 50 años .para ciudad de Ándáluciá 
cabeza de partido1 judici al, cerca del mar. 
No existe fuerza hidráulica. El concesio-
nario no admite metálico, sino participa-
ción en el negocio, cediendo además terre-
nos para la fábrica y central. Puede, si 
conviene, sustituirse elsistema empleando 
acetileno ó cualquier otro fluido. Dirigir-
se, Apartado núm. 86, Barcelona. 
Salto de agua. 
- • • ^ 
154.—Se vende la concesión de un 
salto de agua á 4 kilómetros de estación 
férrea en la provincia de Castellón. Altu-
ra 153 metros. Gasto, 1 300 litros por se-
gundo.—G. R. # 
Material usado. 
158.—Se vende una máquina poco 
usada en buen estado, tipo Compound 
semi-{)ortatil 10 caballos nominales en 
9.000 pesetas. 
, Dirigirse: calle de Preciados, 12, entre-
suelo. Madrid. 
Capataz facultativo de Minas. 
157.—Con buenas referencias y diez 
años de práctica en Minas y Laboratorio 
se ofrece á empresas mineras y metalar 
gicas. 
Dirigirse á esta Administración con 
signó T. H. 
Las personas que deseen ampliación de 
alguna de las notas insertas en esta sec-
ciónase servirán dirigirse al Director del 
B o l e t í n M i n e r o y C o m e r c i a l , ¿ n á i f í a n á o 
el numero de orden con que comience la 
nota, e inmediatamente se facilitará todo 
genero de informen que desee. 
Inserciones sueltas, 50 céntimos linea 
Para las permanentes, precios convencio-
nales. 
•iri f V M I I V K IV V V • T 
cesto nacional para su inutilización, y 
además,; de las enormes cantidades de pa-
peles viejos procedentes de las oficinas 
del Gobierno de Londres, hay por lo me-
nos en Inglaterra 300 depósitos que expi-
den semanalmente grandes sacos conte-
niendo papeles viejos de ja misma clase-
Antes de adoptar el procedimiento que 
se sigue actualmente para destruir los pa-
peles viejos, se han ensayado muchos 
otro&, pero después de un ensayó minu-
cioso^ : se han abandonado,,porque á pesar 
de las precauciones que se podían tomar j . 
dejaban transparentar algunas veces los 
Secretos oficiales. ,•-
En el establecimiento de Earl-street hay 
empleadas unas cincuenta clasificaciones 
para distribuir en doce clases distintas los 
papeles que llégah diariamente en canti-
dad de 10 á 20 toneladas. Algunas de es-' 
tas clases se entregan al comercio pará 
una nueva fabricación, y se desembara. 
zan del resto del mejor modo posible. 
Los documentos de naturaleza particu-
larmente privada no se confían á los ope-1 
rarios, sino que se cortan en pedazos muy1' 
pequeños bajo la vigilancia, de un alto 
funcionario digno de confianza, y . &p 
transportan á una fábrica de papel, de la 
que el empleado no dice el nombre, donde 
se convierteuen-pásta para fabricar nue-
vo papel, destinado .qui z.ás á contener 
otros secretos de Estado. 
Los antiguos documentos del Gobierno,, 
encolados sobre tela, se venden previa-
mente inutilizado^, y los compran los za* 
pateros, para emplearlos én el calcado; 
los zapateros, belgas compran una grar^ 
cantidad de estos antiguos registros del 
Gobierno, y por medio de operaciones 
muy curiosas los transforman en elemen* 
tos del calzado de las damas belgas, i 
Por uno y otro concepto, se calcula quç 
el Cesto nacional dé papeles viejos pro-
porciona un beneficio anual de Una'á 
170.000 pesetas, cantidad que no es del 
todo despreciable. 
B i l b a o á, Por taga l e t e . —Muy en 
breve se establecerá el alumbrado eléc-
trico en los carruajes de la línea de Bilbao 
á Portugalete y en los túneles de la de 
Santander á Bilbao, este último servido 
por arcos voltaicos. 
,* 
F e r r o c a r r i l e l é c t r i c o minero* 
Ha empezado á funcionar en las minas dé' 
Mercadal (Santander) un ferrocarril eléc-
trico para el servicio de los tajos, lavade--
ros, etc., instalado por la Sociedad Ahlé-' 
meyer. En esta línea hay tres locomotoras 
eléctricas que son las primeras que fililí* 
clonan en España. , 
i ' -. ti v". . -r -"- . roè 
T r a n s p o r t e s de a b o n o s . - L a D h 
rección general "dé Obras públicas, "erir 
centrando aténdible la petición,hfecha'iió't'1 
la Unión Agraria Española, que solicita 
la rebaja de tarifas para el transportado 
los abonos químicos y orgánicos y que .36. 
haga el de los primeros en vagones cu-
biertos, á fin de evitar por las influenciad 
atmosféricas una posible.alteración ó des¿: 
composición de las substaacias que los,, 
constituyen, se ha dirigido á las divisio-
nes de ferrocarriles para que éstas, á su 
vez, inviten á Jas Compañías concesiona-
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rias de las líneas férreas que inspeccionan 
para que hagan cuanto sea posible acerca 
del particular, y caso de ac ceder á ello, 
presenten al efecto las correspondientes 
tarifas especiales. 
• • * * ' " . 
F e r r o c a r r i l E s t e l l a , V i t o r i a y 
l>iirango. - Por la Dirección general 
de Obras públicas se ha señalado el día 20 
de Marzo próximo para la adjudicación 
en subasta pública de la concesión del fe-
rrocarril económico de Estella à Vitoria 
y Durango (hoy los Mártires), con un ra-
mal de Arroniz à Lerln. 
El tipo para esta subasta será de 
5 203.217,64 pesetas, según el importe de 
la tasación aprobada. 
El Estado se incautó de este ferrocarril, 
como recordarán nuestros lectores, del 
cual se explotan 18 kilómetros de Vitoria 
á Salinas de Leniz, por haber sido decla-
rada la caducidad de la concesión que 
tenía la Compañía Anglo-Vasco Navarra. 
B i l l e t e s por k i l ó m e t r o s . — La 
Compañía'del Norte, siguiendo el ejemplo 
dado por la de Madrid á Zaragoza y Al i 
Cante, que ha sido la iniciadora en Espa-
ña de los billetes por kilómetros, ha pues 
to en vigor el día 1-° del actual la tarifa 
especial núm. 1, estableciendo billetes 
para recorrer de 3 000 á 12.000 kilómetros 
y billetes accesorios para trayectos de 
1.000 kilómetros en todas las líneas de su 
red. 
* * 
C o n c e s i ó n de u n f e r r o c a r r i l . 
La Gaceta ha publicado la ley siguiente: 
«Artículo 1.° Se autoriza al Gobierno 
de S. M. para otorgar la concesión, sin 
subvención alguna del Estado, de un fe-
rrocarril de un metro de ancho de viá que 
partiendo de Utiel (Valencia) y atraver 
sando los pueblos y términos de Cándete 
y Villargordo, termine en el de Mingla-
nilla, provincia de Cuenca. 
Art. 2.° Las obras de este ferrocarril 
se declaran de utilidad pública, con de-
recho á la expropiación forzosa y ocupa 
ción de los terrenos de dominio público, y 
se principiará á los seis meses de otorga-
da la concesión, terminándose á los tres 
años. 
Art. 3.° La concesión de este ferroca-
rr i l se sujetará al proyecto presentado, 
salvo las modificaciones que en él intro^ 
duzca el Ministro de Agricultura, Indus-
tria, Comercio y Obras públicas, y á la 
ley general de ferrocarriles de 23 de No^  
viembre de 1877 y Reglamento para su 
ejecución de 24 de Mayo de 1878.» 
* * 
L·a p r e s i d e n c i a de l f e r r o c a r r i l 
de l J í o r t e — Con la muerte del Sr. Sa-
gasta queda vacante este cargo financie-
ro de importancia al que habla vuelto 
cinco días antes de su muerte. 
W W w W W W W W W W W W W W W 
Santander. 
En el término municipal de Camaleño 
D. Edmundo Mac-Lennan ha solicitado 
el registro de 9 pertenencias con el nom 
bre «Segunda ampliación á demasia>, 
zinc, y «Tercera ampliación á demasía?. 
zinc; en el dé Camargo, D. Calixto Ve 
larde, 30 con el de «Inesperada», hierro; 
en el de Liérganes, D. César del Campo, 
demasía á la mina «Gangas, hierro; en el 
de Tresviso, D. Antonio Vallina, 25 con 
el de «Por si acaso», cobre; en el de Asti-
llero, Doña María Rojo, 12 con el de 
«Cuca», y 12 con el de «María», hierro; 
en el de Cabezón de la Sal, D. Manuel 
Díaz y Díaz, 43 con el de «Corona», hie 
rro; en el de Camaleño, Sr. Conde de Al-
dama, 24 con el «Spés», zinc, y D. Ama 
dor Guilarte, 12 con el de ^Federico», 
hierro; en el de Campeó de Suso, Don 
Eduardo Pérez Molino, 450 con el de 
«Juan José», hierro; en el de Cillorigo, 
D. Jesús de Beraza, 12 con el de «Ké», 
hierro; en el de Penados y Villaéscusa, 
D. Arturo Iglesias Mons, 35 con el de 
«Felipe»2 hierro; en el de Peñarrubia, 
D. Je-oís de Beraza, 18 con el de «Do», 
hierro; en el de Piálagos, Sres. Carrión y 
Compañía, 10 con el de «Precisa», hierro; 
en el de Reocln, D. Manuel Fernández 
Iglesias, 6 con el de «Alodia», hierro; en 
el de Torrelavega, D. Julián Estrada, 40 
con el de «Hallazgo», calamina. 
Sevilla. 
En el término municipal de Almadén 
de la Plata D. Fernando Grajera ha re 
gistrado 12 pertenencias con el nombre 
de «Anpliación á la mina San José», de 
mineral de hierro; en el de Algamitas, 
D. Joaquín Sánchez García, 12 con el de 
«Alfonso XIII», hierro; en el de Almadén 
de la Plata, D, José Díaz Melero, 60 con 
el de «Nuestra Señora del Pilar», hierro; 
en el de Tocina y Cantillana, D. Anselmo 
Rodríguez de Rivas, 235 con el de «Ad 
caritelan», hulla; en el de Villanueva del 
Río, D. Anselmo Rodríguez dé Rivas, 240 
con el de «Quién Pensara», hulla; en el 
de Badolatos-a, D. Juan José García, 17 
con el de «Emilio», hierro; en el de Cons-
tantina, J). José Sánchez Díaz, 20 con el 
de «San Miguel», hierro; ei> el de Guadal-
canal, D. Fernando de Castro y Fernán-
dez dé Córdoba, 18 con el de «Lá Resca 
tada», hierro; en Lora del Río, D. Joa-
quín de Iruzeta Goyena, 30 con el de 
«Nuestra Señora de las Victorias», hierro. 
Vizcaya. 
En el término municipal de Arrazola, 
D. Pascual Martínez Ramírez ha regis-
trado 33 pertenencias con el nombre dé 
«Marichu», de mineral de hierro; 12 para 
«Marichu 2.a> y 24 para «Marichu 3.a», 
hierro; en Baracaldo, D, Juan José de 
Llodio y Goicoechea, 6 para «San Agus-
tín», hierro; en Durango, D. José Urriz, 
12 para «Arrioleche», hierro; en Galdá-
cano, D. Domingo Antonio López Pardo, 
25 para «Concha», hierro; en Gordejuela, 
D. José Zabala, 12 para «San Esteban», 
hierro; en San Julián de Musques, Don 
Francisco Macaya, 12 para «San Miguel», 
hierro; en San Miguel de Basauri, Don 
Francisco Sevilla Licona, 15 para «Juli», 
hierro;en el término municipal de Orduña 
D. Eustaquio Sanz Aguilera ha solicitado 
el registro de 16 pertenencias con el nom 
bre de «Rosario», de mineral de plomo; 
en el de Amorevieta, Dima y Yurre, Don 
Marcos Aramburu, 16 con el de « Urre-
mendi», hierro; en elBaracaldo, LaSocie 
dad Minera de Alonsotegui, 10 con el do 
«Santa Cecilia», hierro; en el de Bilbao, 
D. Francisco Macaya Berruete, 12 con el 
de «Por si acaso», hierro, y D. Emiliano 
Arriaga Rivero, 4 con el de Urreko-iza 
rra», hierro; en Carranza, Real Compañía 
Asturiana, 9 con el de «Segundo aumento 
á Esperanza*, zinc; en Ceberio, D Máxi-
mo García Garrido, 12 con el de «Busca-
da», grafito, y 50 con el de «Turbina», 
hierro; en Cortézubi, D. Juan de Nar-
vaiza Albizuri, 12 para «Santa Anaf>, 
hierro; en el de Galdácano, D. Basilio de 
Elguézabal, 12 con el de «Nuestra Señora 
de las Nieves», hierro; en el de Zamudio 
y Soridoica, D. Víctor Bilbao, 30 con el 
do «Victoria», hierro. : 
Concursos de l « B o l e t í n Mine^ 
r o y C o m e r c i a l » . — Hasta ahora no 
hemos recibido más que un solo trabajp 
que lleva por lema: «Eruditio Inter pro8 
spera ornamentum, ínter adversa refu-
gium», que no puede ser admitido por 
tratar de un tema que no es el propuesto 
y por llevar al pie el nOinbre del autor^ y 
puesto que, con arreglo á la base cuarta 
del concurso, han de ser excluidos los que 
en cualquier forma quebranten el anór 
nimo. 
Recordamos á los que puedan tener ai* 
gún interés en éste concurso, que el plazb 
para la admisión de trabajos termina el 20 
del corriente mes de Enero. 
E l á z n í r e en l a s b lendas . ^ Se-
gún leemos en una revista francesa, pa-
rece que al fin las fábricas qué tratan los 
minerales de zinc van á decidirse á pa-
gar el azufre contenido en las blendasi 
Hace apenas veinticinco años se conside> 
raba como una contrariedad la conver-
sión de las calaminas en el mineral sulfu-
rado ó blenda en profundidad. . 1 ! 
Hoy las cosas han cambiado. Las caïà> 
minas necesitan una calcinación que nó 
hace más que aumentar la ley del mine-
ral sin dar subproducto alguno; 
Las blendas se enriquecén también por 
la calcinación, pero dan además como 
subproducto el ácido sulfárico. 
Se afirma que muy pronto, á igualdad 
de ley y alrededor del 50 por 100 que tié^ 
nen las blendas ricas del valle de Aran 
en los Pirineos y algunas otras-de San-
tander, Jaén, Ciudad Real, ctc , se paga-
rán bastante más que las calaminas. 
U n a h u e l g a or ig inal .—El Oésfcé 
Australiano es decididamente el país de 
las paradojas. No contento con tener un 
clima extraordinario, las plantas más ra-
ras y los animales más incomprensibles, 
podría ahora presumir, si á los países les 
fuera dado hacer gala de tales cosas, dé 
tener una huelga dé la que no hay ejem-
plo en el mundo. Nos referimos á la del 
Tribunal arbitral del trabajo en el Oeste 
de Australia. 
Los magistrados de esta Asamblea de-
seaban tener un taquígrafo para redactar 
las actas de sus sesiones, pero el Gobier-
no se ha negado á acceder á estos deseos, 
alegando que á los mismos magistrados 
corresponde el trabajo de tomar las notas 
que tuvieran necesidad. 
De ahí el origen de esta huelga tan ra-
ra, que suponemos habrá sido resuelta ya 
de una ú otra manera. 
Sería curioso saber quién ha ejercido 
las funciones de árbitro en este caso, en 
que se encuentran más justificadas que 
nunca las palabras de la Escritura: Quis 
judicatur judices? 
JE1 a l coho l químico.—Leemos que 
la fábrica hidráulica de Saint Alban-les-
Villards (Saboya) que pertenece á la Com-
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pagnie Urbaine d'eclairage à Vacetylene 
ha presentado recientemente en la Expo-
sición de automóviles de París varios 
ejemplos de aplicación del alcohol quími-
co al alumbrado doméstico y de població 
nes y á la producción de energía motriz. 
Lo curioso del asunto es que la Socie 
dad sostiene que podrá vender su alcohol, 
producido por métodos exclusivamente 
químicos, al precio de 12 francos el hecto 
litro, cuando el alcohol industrial que pu 
diéramos llamar agrícola, atendiendo á 
sus primeras materias, cuesta en Francia 
á 42 francos, á pesar de que el impuesto 
ha sido reducido á la décima parte de lo 
que antes se pagaba. Es indudable que si 
las promesas de la Compagnie Urbaine 
d'eclairage à Vacetylene se confirman, el 
nuevo alcohol químico producirá una 
verdadera revolución en la industria. 
* 
* * 
L a c o m b u s t i ó n del carbono en 
e l o x í g e n o . — M r . Moissan ha presen-
tado en la Academia de Ciencias de París 
un trabajo acerca de las temperaturas de 
combinación del oxigeno y las tres varie-
dades de carbono. Calentando el diaman-
te en una corriente de oxígeno seco se 
desprende ácido carbónico, según ha 
comprobado Mr. Moissan, mucho antes de 
entrar el diamante en combustión. Esta 
no comienza hasta temperaturas com-
prendidas entre 800 y 875°, y en cambio 
el ácido carbónico aparece ya á los 200° 
y algunas veces antes. El desprendimien-
to es muy lento, pero Continuó, y se sos-
tiene con regularidad si la presión es 
constante. Mr. Moissan ha obtenido resul-
tados parecidos operando con el grafito 
La experiencia hecha sobre el carbono 
amorfo tomado en la forma de brasas de 
horno de pan presenta una particulari-
dad curiosa. Es preciso primero poner la 
brasa bajo la campana de la máquina 
neumática y hacer el vacío; calentar 
después hasta 400° y volver á hacer el 
vacio para dejar la brasa libre de óxido 
de carbono. Si preparada de esta manera 
se le calienta en una corriente de oxíge-
no, seco ó húmedo, á una presión que di-
fiera poco de la atmosférica, se observa 
la producción de ácido carbónico desde 
los 100°. 
Rn resumen, en vista de las experien-
cias de Mr. Moissan, parece que aparte 
de la acción microbiana todas las mate-
rias carbonosas se destruyen á poco por 
una combustión lenta. 
* * 
¡Lo» derechos de e x p o r t a c i ó n 
a l c a r b ó n . — La mayor parte de los 
países gravan con un impuesto la expor 
tación de la hulla. 
Alemania, Austria-Hungría, Holamda, 
Jtalia, Servia, Grecia, Finlandia, Suecia 
y Noruega, no imponen recargo al car-
bón importado. 
Bulgaria impone un 10 por 100 ad valo 
rem á la hulla de importación y el uno y 
medio por 100 á la exportación. Dinamar-
ca grava con 1,25 francos la tonelada de 
hulla y 2,10 la de coke importado. Ruma-
nía no tiene impuesto para el coke y la 
hulla; pero percibe un derecho de cinco 
francos por tonelada de lignito ó antra-
cita. , , 
Rusia exige (5,10 francos por tonelada 
de hulla, importada por el mar Negro ó 
el de Azoff; 3,50 francos por la que pro-
ceda de la frontera Oriental y 1,60 fran 
eos por la que entre por los puertos del 
Báltico; el derecho impuesto al coke es 
doble que el de la hulla. Los combusti-
bles que entran por el mar Blanco están 
libres de derechos. 
Suiza hace pagar 20 céntimos por tone-
lada de hulla ó coke. Turquía impone el 8 
por 100 ad valorem á las hullas exporta-
tadas. En Francia tienen un derecho de 
entrada de 1,20 francos por tonelada y 
ya se sabe que Inglaterra impone 1,25 
francos por tonelada de exportación. 
Fuera de Europa, la mayoría de los 
países no gravan la hulla. El Canadá y 
los Estados Unidos admiten libremente la 
entrada de la antracita; pero impone 3,40 
francos á la tonelada de otra clase de 
combustible. Colombia, Uruguay y Ja-
pón, hacen pagar á los combustibles de-
rechos variables. 
S u b a s t a i m p o r t a n t e de puen-
tes m e t á l i c o s . La Dirección general 
de Obras públicas ha señalado al día 31 
del corriente mes de Enero la subasta 
para los cinco puentes metálicos en pro 
yecto del ferrocarril de Betanzos á Fe 
rrol, para las rías de Betanzos Neda y 
Eume, y ríos Lambre y Bañobre de la pro 
vincia de la Coruña, cuvo presupuesto es 
de 2.057.108;33 pesetas. 
* * * 
l i a e l e c t r i c i d a d e n l a S i e r r a 
Almagrera.—Se trabaja activamente 
en la Sierra Almagrera para establecer 
las líneas aéreas que conducirán, la elec 
tricidad á los grupos de minas existentes 
en dicho punto. 
Irá directampnte desde la fábrica de 
Villaricos una línea al Jaroso y otra al 
Francés La del Jaroso termina en Jaco-
ba, donde se montará una estación de 
transformación, y de ésta partirán varias 
lineas al barranco de la Raja, á las minas 
del general Povil y al grupo de Guzma 
na. Actualmente se están colocando los 
postes de la que se dirigirá á las minas 
Patrocinio y Fuennanta. 
* * 
L a v u e l t a a l mundo en cuaren-
t a días .—El director dé la émpresa fe 
rroviaria del Oeste de Francia resuelve 
las dudas que pudieran suscitarse, gra 
cias á una combinación de billetes direc-
tos entre París, Cherburgo, New York 
San Francisco, Pekín y la Transiberiana' 
o viceversa, poniéndose previamente de 
acuerdo las Compañías terrestres con las 
de navegación á través del Atlántico y 
del Pacífico, para la marcha y enlace del 
servicio, punto de tanta importancia que 
puede considerarse como capital. 
El viaje se divide por días, en la si-
guiente forma: 
De París á New-York, contando el tra-
yecto en ferrocarril hasta Cherburgo, seis 
días. 
De New York á San Francisco de Cali-
fornia, atravesando el Norte-América de 
Este á Oeste, en toda su extensión, siete 
días. 
Travesía del mar Pacífico, desde San 
Francisco de California al puerto de a 
China que se designe y de allí á Pekín, 
nueve días. 
Y desde Pekin á París, por la línea 
Transiberiana y las europeas, diez y ocho 
días, sumados los cuales dan un total de 
cuarenta. 
Las aventuras y peripecias que pudie-
ran ocurrir en semejante viaje puede 
figurárselas el lector, pues para el viajero 
vendría á resultar como si un sueño fuera 
el encontrarse tan pronto delante d é l a 
colosal estatua de la Libertad que en 
Long-Island se levanta, como atravesando 
las heladas cumbres de los montes Urales; 
ya calmando su sed ante el vaso de cerve-
za ó de gin, ofrecido por un yanqui ante la 
taza de aromático te con que le obsequia 
un mandarín de tres colas; admirado de 
las gracias y elegancia de una bella de-
moiselle ó estupefacto ante las desnude-
ces de las indias del Oeste americano: en-
tre el progreso y la barbarie, entre la luz 
y la sombra, y todo en corto espacio, en 
horas, como si las ráfagas de un violento 
huracán le transportara sin conciencia ni 
voluntad de un punto á otro... 
. * * * 
E l puerto de B i l b a o e n 1903.— 
Duraíite el año de 1!)02 han entrado en 
Bilbao 2.899 vapores y han salido 2.893. 
En el mismo espacio de tiempo han en-
trado 706 buques de vela y han salido 702. 
En 1901 entraron 3.002 vapores y sa-
lieron 3.003, y entraron 587 buques de 
vela y salieron 582. 
En esta estadística no están incluidos 
los grandes vapores trasatlánticos nacio-
nales y extranjeros, que hacen escala en 
nuestro puerto, cargando y descargando 
mercancías, ni los buques de guerra, n i 
los que han arribado, por cualquier otra 
causa al puerto exterior. 
La bandera que durante el año de 1902 
ha predominado ha sido la española, como 
era natural siguiendo la inglesa, norue-
ga, francesa, alemana, belga y holandesa. 
^ Han entrado 1.605 vapores españoles, 
768 ingleses, 165 noruegos, 126 franceses, 
83 alemanes, 68 belgas, 17 suecos, 10 da-
neses, 4 italianos, 2 uruguayos y 1 ruso. 
Han salido 706 buques de vela á saber: 
585 españoles, 8 ingleses, 6 franceses, 3 
daneses, 2 noruegos y otro sueco. 
Irap. de R. Rojas, Campomanea, 8.-Teléf. 816i 
PAMllliS M i í 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
R E S I S T E N LOS FOEGOS MÁS VIVOS Y FORZADOS -
Son las parrillas más económicas y de mayor duración 
J M ^ ^ W M i j m p a , n m m p m . n . 
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P U B L I C I D A D 
E V E L 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
EL DE M A Y O I l TIRADA EKTRE TODOS LOS PERIÓDICOS INDUSTRIALES DE ESPAÑA 
Desde 1898 en que comenzó á publicarse con 4 páginas una vez al mes sin fecha fija, hasta ahora que se 
publica tres veces al mes, los días, 5, 16 y 26, con 3 6 p á g i n a s por número, ha venido constantemente me-
jorando en su confección; y su tirada, frecuencia^ tamaño é interés han ido siempre aumentando. 
L o s a n u n c i o s p u b l i c a d o s e n e l B O L E T Í N M I N E R O Y C O M E R C I A L se l e e n p o r q u e e n t r e 
e l l o s se p u b l i c a n c o t i z a c i o n e s y n o t i c i a s i n t e r e s a n t e s . 
P R E C I O S P O Í ^ I l S Í S E t ^ C I Ó f l (Mínimum, seis inserciones) 
Plana entera. Va plana. 
28 pts. 15 pts. 
Vs 3e plana. de piaña. Ve de plana. Vs de plana, 
10 pts. 7,50 pts. 5.50 pts. 4,50 pts. 3,50 pts. 
Via de plana. Vis de plana. 
2,25 pts. 
Los anuncios preferentes al pie del texto en las planas interiores y los anuncios especiales é inserciones 
sueltas, á precios convencionales. En la sección de O f e r t a s y D e m a n d a s , 0,50 pesetas por linea é inser-
ción. Los anuncios del extranjero se pagan en oro. 
Descuentos de importancia para anuncios permanentes. 
E l m e j o r m o d o de e m p l e a r d i n e r o e n a n u n c i o s i n d u s t r i a l e s es a n u n c i a r e n e l B O L E T I N 
M I N E R O Y C O M E R C I A L . 
Vía 
portátil y fija. 
Vagonetas 
para minas. 
Locomotoras. -A,o.v.a/ii5Ui»i.»0»P£i. •:: 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbao y Gijón. 
Pídanse 
catálogos, 
presupuestos y 
referencias. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL FERROVIARIO 
A N " 
ORENSTEIN Y K O P P E L 
MADRID, C A R R E R A D E SAN JERÓNIMO, 44 ( F R E N T E A L CONGRESO) 
DELEGACION PARA ESPAÑA DE LA 
Soc i edad cons truc tora a n t e s O R E N S T E I N ï K O P P E L , B e r l í n 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Represeutautes en Bilbao j Gljén, los Sres. SHELDOS, «ERUTZEN y COMPAÑÍA 
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Precios extranjeros. 
Hierro. 
Middlesborough, sh. 46/9. 
Warrants en Glasgow, 53/9. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
B Chile, contado, £ 53-2-6. 
A tres meses, 53 10. 
Best Selected, 59. 
Electrolitieo, 59-10. 
Ziuc. 
Marcas ordinarias, 19 12. 
Especiales, 20. 
Laminado Silesia, 23 10. 
Plomo. 
Español desplatado, 11-5. 
Estaño. 
Estrecho, 126 15. 
Inglés, 128-10. 
Barritas, 129. 
Antimonio, £ 29. 
Niqnel, 4,50 frs. kilo. 
Aluminio.. 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. -
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por Id., 8 V,. 
3. a por id. , 8. 
Mercurio. 
Frasco:,8-15. 
Plata. 
Onza standard, 22 Vs-
Fosfato, 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 i d-
Cambios con el extranjero. 
Pa r í s : Beneficio al papel, 33,70porl00. 
Londres: 33,61 ptas. la £ . I 
Precios españoles. 
Hierro. 
Bilbao: Campanil superior, sh. 11/3 á 11/8. 
> Campanil corriente, 10 á 10/8. 
> Rubio superior, 12/3 á 12/6. 
> Rubio corriente, 1Ó/9 á 11/3. 
> Carbonato calcinado, 9/9 á 11/4, 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
> Manganesífero, 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 16,00 ptas. 
> Idem pequeñas, quintal, 17,50 
pesetas. 
> Sulfurós 80 por 100, quintal, 
pesetas 9,00. 
> Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 4,00. 
» , Alcohol de hoja, quintal, 15 pe-
setas. 
Cartagena: Barras, quintal, 14,69 ptas. 
» Galena de h., quintal, 11 00 
pesetas. (j 
* Sulfurós Linares, quintal, pe-
setas 8 50. 
» • Cárbonatos 50 por 100, quin-
tal, 5,00 pesetas. 
Plata. 
Cartagena: Onza, 3,00 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,25. 
» Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,22. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
La Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100,100 kilogramos, 
pesetas 11. i ,r 
CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA l 
T R A N S P O R T E S PARA TODOS DESTINOS % 
COMISIONES Y REPRESENTACIONES % 
ana 
Til 
Ü 
Torales, Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de Cobre y latón. 
Tubos forrados de latón 
y adornos para camas. 
CUBIERTOS D E M E T A L BLANCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas, Hojas de lata. Estaño, 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
E 
AGENCIA D E P A T E N T E S 
ANTIGUA CASA L E C O Q 
1. Ouvinage, sucesor. 
Antes: rué des Princes (pla-
ce de la Monnaie). 
S Ahora: 8-10, place de Brou-
ckere. 
K R U X E L L E S 
Banco: UNIOxV DU GREIUT 
r e l é f o n o 2 . 4 9 9 . 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Q u n f t a a F o l n , 2 1 . 
Obtención de patentes de invención y re-
gistro de-marcas de fábrica en todos los 
países —Compra y venta dé patentes.— 
Constitución de Sociedades. 
Informes gratuitos.—Referencias inme-
jorables. Administración del Journal des 
Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió-
dico repartido gratuitamente en todo el 
mundo, á razón de 10.000 ejemplares men-
suales. 
a 
9 
a 
e asasasasHsasasHsasasasasHSHsasHS © 
SEGUROS MARÍTIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES 
D . B E R T R A N I » . — S e v i l l a . - P a d r e Marchena, 1. 
© 
Juan Miró Trepat 
OBRENTE 
Luis Homs Moncusi 
DIBBCTOB TÉCNieO 
MIRO TREPAT i C. SDAD. EN CTA. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
i 
Oficinas: Mallorca, 346. 
Teléfono 1.056. BARCELONA 
i 
J 
I 
I 
« 
I 
w w m Bi i 
(SOCIEDAD ANÓNIMA) 
Admliiistracíón y Dirección: Plaza Alfonso x h , núm. 10 
LINARES (JAÉN) 
En representación de Sociedades extranjeras desea 
adquirir minas en España, contratar minerales, princi-
palmente para los Estados Unidos é Inglaterra. 
Representación en España de las primeras Casas cons 
tructoras del mundo para la venta de maquinaria, g-ene-
radores de vapor, instalaciones para desagüe, instala-
ciones completas para tracción y luz eléctrica. Material 
para minas y para la Industria en general, aceros, herra 
mientas, aceites, etc., etc. Gran economía de precios, y 
siempre grandes existencias en España. 
¿JSiP*?¥6Íí permanente en Linares de máquinas y 
fn?l f *rfcl™los «i™ represente. Catálogos, presupues-
I r ! / o a Cla'e de formes relacionados con la Indus-tna y Comercio gratuito. 
TODA CORRESPONDENCIA DEBE DIRIJIRSE AL ADMINISTRADOR DELEGADO 
DE LA SOCIEDAD 
I 
I 
s 
\ 
I 
I 
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TILLEIES DE C í I S T I I E d í l DE B Á S C U L A 
Y 
A R C A S P A R A CAUDALES 
E s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a c a r r o s , v a g o n e s y v a g o n e t a s . 
B A S C U L A S I M P R E S O R A S e n t o d a s c i f r a s . 
VJÜDA DE JUAN P1BEMAT ' 
T a l l e r e s : P a r l a m e n t o , 9 . D e s p a c h o : A v i n o , 8 y 1 0 . 
J * P O H L I G , A . - G , B r u s e l a s , C o l o n i a y V i e n a . 
ESPECIALIDAD EXCLUSIVA 
CONSTRUCCION 
Y E X P L O T A C I O N 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN V e n t a j a s d e l t r a n s p o r t e a é r e o . 
D E 
T R A N S P O R T E S A É R E O S 
del s i s tema O T T O perfeccionado, 
Y DB 
TRANSBORDADORES 
del s i s tema H U N T 
¡2 Desde 1837 más de 1.000 instala-
ui clones han sido construidas. 
B 
Seguro y duradero —Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
cio,—Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.200 toneladas 
diarias.—Portadas hasta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas hasta 1 : 1. 
3 
í3 
Se están explotando lineas de más uj 
de 30 kilómetros de largo. uj 
— a 
Catálogos ilustrados, planos y nu- [jj 
merosas referencias están á la dispo- |u 
sición de los interesados. , ffl 
Representantés generales para EspaRa: |¡Q 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAÜ S 
Felipe I V , núm. 2 duplicado. }{] 
M A D R I D S 
2 5 Í 5 1 5 ! S 1 5 i S i S i S 15151515 i S i S í S i S i S i S i S i H 1 5 i H 5 2 5 1 5 1 5 1 5 1 5 E 5 & S H S E 5 E 5 E S E 5 a 5 E 5 H S H 5 E 5 a 5 E 5 E 5 E E i i s E 5 E i , E 5 E S H 5 E 5 E 5 H S ^ 
l . B O P O M f l i L E B O l m * \ 
M á q u i n a s de vapor de todos sistemas para l aminadores , hulleras, fuerza m o t r i z , a l u m -
b rado e l é c t r i c o , etc., etc. 
Calderas de vapor de todos sistemas con tubos in ter iores y calderas mul t i tubulares . 
I n s t a l a c i ó n c o m p l e t a d a A l t o s H o r n o s , l aminadores , fábr icas de acero y de zinc, azucareras 
y r e f i n e r í a s . 
T r a n s p o r t e s a é r e o s , etc., etc. 
Mate r i a l de m i n a s , vagonetas, jaulas de e x t r a c c i ó n y cubelaje para" hul leras . 
I n s t a l a c i ó n comple ta para t r i a g e de carbones. 
A p a r a t o s para p r o d u c i r hielo. K l -
A p a r a t o s congeladores para la p e r f o r a c i ó n de pozos en terrenos a c u í f e r o s . 
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REVISTH DE , i e t h l ü r o i h , m m u m , immm, e l e c t r i c i o í d , m n m m , c o m e r c i o , e t c . , e t c . 
Se publica los días 5, 15 y 25 de cada mes. 
Oficinas: S E R R A N O , 36 , M A D R I D . — Teléfono 2.286 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 
Í
Un año 12 pesetas. 
Semestre. 6 » 
Trimestre S » 
E x t r a n j e r o . . . . Un año 18 fraucos. 
Número del mes: 0,50 p setas. Número atrasado: 1 peseta. 
Es el periódico más barato entre todos los de su género. Es el de más lectura, el de mayor tirada y el de 
más amplia información. 
Los frecuentes concursos que organiza facilitan el medio de obtener el periódico gratis y conseguir ade-
más algún provecho. 
Se envía u ü m e r o s de m u e s t r a g r a t i s á todos los que lo soliciten. 
S U S C R I P C I Ó N G-BiATUÍTA.—Los que deseen recibir grat is durante seis meses el primer nú-
mero de cada mes, pueden solicitarlo por escrito de la Dirección, incluyendo tres sellos de 15 céntimos para 
gastos de correo, y serán complacidos inmediatamente. 
FÁBRICA DE EÓTUL 
DE 
H 
Introductores de esta industria en E s p a ñ a , con privilegio. 
E s t a Casa ha hecho la r o t u l a c i ó n de las principales poblaciones de l a P e n í n s u l a . 
S E S I R V E N E N C A R G O S A L O S O C H O D Í A S 
VIÑADO Y BURBANO, ZARAGOZA 
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Producto maravilloso 
| f Exito extraordinario. 
5 Hace brotar él cabello, 
6 Evita su caída, 
8 Contratos especiales con los incrédulos. 
^ Deja de cobrarse si no da resultado, 
é Pídase en perfumerías, peluquerías y dro-
| f guerías. 
f PRECIO: 5 PESETAS 
COIOSTÉ RSCIONÀL Y ECONllMICí. XX 
I H O G A R E S T O P F | 
Lo mejor que se ha inventado hasta el día. 
Hogares para carbones menudos. 
Hogares para lignitos. ){l 
Hogares para combustibles de todas clases. )}( 
XX % 
XY 
XX 
REPRESENTANTE 
F. Eduardo Verdegay 
BARCELONA XX 
XX 
I D I S I P O I t r i I B I j E 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
ESCÜELAS ESPECIALES DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
CALLE DEL PRADO, NÚMEROS 10 Y 12. — MADRID 
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p a t * a l a 
B I B L I O T E C A D E L MINERO 
O R T I Z H E R M A N O S 
H I L A R E S ( ü a é n ) . 
Representacioues y comit-ioues. — Buenas referencias 
y garantías. - Práctica especial en negocios mineros de 
todas clases. 
A G E N C I A D E N E G O C I O S 
DK 
SALVADOR SÁNCHEZ Y OCTAVIO DE TOLEDO 
Comisioiaes y representaciones — Asuntos mineros, 
administrativos, judiciales, contenciobos, etc. 
P e r l a , 1.—Bilbao. 
íiliS í EJERCICIOS DE GEOMETRÍA «UliTICl 
ARREGLADOS A LOS NUEVOS PROGRAMAS DE INGRESO 
S s c u e l a d e I n g e n i e r o s d e M i n a s 
POR 
D . N A R C I S O D E B O L O M B Ü R Ü 
Licenciado en Ciencias Físico-Matemátieas. 
Un volumen de 300 páginas y 37 figuras, 6 pesetas. 
Société Genérale des CIMENTS PÒRTLAND de Sestao. Limited. 
Z B U j Z B - A - O 
O _ . . m i V T n T m A t \ a t \ VT\T ¥ \ t t \ 9 
© 
& Las siguientes empresa^ públicas y particulares emplean el 
2 cemento Pòrtland artificial marca «Fl Fonix»: 
3 Ingenieros militares de Ceuta (obras de fortificación y 
@ puerto). 
¡3 Obras del Puerto de Motrico. 
^ Obras del puerto de Na t í a . 
O 
<9 * Tuber ía de cemento. * Dirección telegráfica: C E M E M T A O . — B I L B A O 
Capital, 1,000.000 de francos. I 
: . , Q 
Muro de defensa de la costa de Aldorta (puerto de A 
Bilbao). á 
Ferrocarril de Betanzos al Ferrol. ® 
Ferrocarril de l ledlna del Campo á Zamora. Q 
Ferrocarr i l de Bhadeo á Valladolid. Q 
Ferrocarr i l de la Sociedad Minera de Herrero. 2 
9 
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I L A D I N A M O f 
§ A . • o xvr "xr A . xv x v wa É 
INGENIERO 
I T a l l e r e s de c o n s t r u c c i ó n de m a q u i n a r i a , v 
i 
® Calderas y máquinas Leffeld (E. V. A.)—Turbinas.— A 
f Motores de gas Fichet —Motores do petróleo, alcohol y Ç 
¿ aire. - Precios sin competencia. á 
f OVIEDO.—Calle Uria. 36. • ' | 
? P e d i r p r e s u p u e s t o s . I 
i 
T A N G Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
i: JAIME K. BAmY 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa, Grúas, Gatos, Poleas diferenciales. 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
I l í -
METALURGIA DEL PLOMO 
Ingeniero de minas. 
El autor que proyectó, construyó y dirigió muchos 
años la fábrica de Puertollano, ha hecho una obra emi-
nentemente práctica indispensable á los fundidores y 
muy útil á los mineros de plomo. 
15 pesetas cu Madrid. -16 en provincias, certificada. 
C O P P E R S 
I f you are interested in copper shares, as an in -
vestor or speculator, you can afford to pay for facts. 
The 1902 edition of tbe COPPER HANDBOOK, just 
issned, has 492 octavo pages, divided inte ten cbap-
ters, and treats of evcrything relating to copper, 
listing and describing about 700 sepárate mines, 
with chapters on chemistry, metallurgy, mineralogy 
and geology of copper; full síatistics; a glossary of 
mining terms, etc. 
So confident is the publisíer that everyone iLte-
reéted in copper w i l l gladly l uy this book i f once 
seen, íha t he w i l l fe en d l i e voluníe, ON APPHOVAL, 
to any address. Price is $ 2 in buckram and I 3 in 
morocco. 
Send no nu noy with ordí r.—Bopk may be re-
lurncd wi ih in one week after receipt, for any re 
ason whatsoever, and charge w i l l be canceled. 
Address the publisher, HORACE J . STEVENS. 
15 Der Building.—Houghton, Mich. 
L|l SBLOO EH PflTEBUI 
Estas ricas aguas se venden á 4 reales 
botella de un litro, en su depósito central, 
boticas y droguerías. 
Son eficacísimas en gran número de 
dolencias, y su especialidad en gas car-
bónico y carbonato de litina, las hacen 
superiores á todas sus similares nacio-
nales y extranjeras, cual acreditan los 
análisis que se acompañan á las bo-
tellas. 
Se emplean coa gran éxito en las 
enfermedades del estómago, hígado y 
ríñones. No tienen rival para combatir 
la ictericia, cálculos biliares, disentería 
crónica, diabetes sacarina, albuminu-
ria, litiasis, reuma, desarreglos mens-
truales, anemia, clorosis, etc. 
Se pueden tomar solas ó con vino, 
pues son muy agradables y aperitivas. 
¿ CENTRO TÉCNICO 
Se 
g D E L 
I I S fflITIPli ET IIOraiEL 
Con el auxilio de nuestros colabora- g 
dores hemos organizado un centro (bu- * 
reau), que hace cuantos estudios cientí- 5 
fieos, técnicos y bibliográficos se le en- ^ 
g comienden. ^ 
* Prestamos ayuda al industrial que ^ 
j emprende una nueva fabricación, al in- $ 
* geniero que haya de resolver algún pro- ^ 
I blema con el cual no esté familiarizado, g 
I al profesor que haya de dar alguna con- ^ 
I ferencia, al alumno que se prepara para | 
* algún examen, etc., etc., ya se nos pida g 
g un trabajo bibliográfico detallado, ya un * 
j estudio completo con indicación de los ^ 
gastos de instalación, planos, presupues- | 
g tos, precauciones que se haya de adop- | 
g tar, etc., etc. 5 
il Diríjanse las peticiones: 12 
9- -a 
d 8, rué Nouvelle. —París. g 
í - ^ i 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
J O R G E R O O C K 
B I L B A O : Arenal , 2 2 (entrada, F u e r o s , 2) . 
REPRESENTANTE EN ESPAÑA DE 
STAHLBAHNWEKKIÍ FREUDENSTEIN & C.0 i 
Sociedad anónima de Berlín. 
FÁBRICA DE LOCOMOTORAS 
Vía portátil, carriles, cambios de vía, placas giratorias, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
PRECIOS SIN COMPETENCIA. PÍDANSE CATALOGOS 
Tubos de acepo pa^a con* 
daeciones de agaa, gas y va« 
pop, y pat^ a calderas de todas 
clases; tabos y botellas papa 
calef acciones, alambiques, 
camas y otitas aplicaciones 
indastííiales. 
Soc iedad A n ó n i m a . 
Tubos forjados. — B I L B A O 
mmv de Mims y n n i 
J . P. üefév^e 
42, rué Coenrdets, B R U S E L A S 
Carriles de acero. 
Vías portátiles. 
Vagonetas para minerales, carbones, 
etcétera. 
Placas giratorias. 
Cambios. 
Desvíos. 
Locomotoras de vapor para vías an-
chas y estrechas, nuevas y de lance. 
Accesorios para carriles. 
PRECIOS VENTAJOSOS 
TALLERES Y FMDlClOíi ES W ÍÜERTOLLAÑ0 1 
3 
PROVINCIA DE CIUDAD R E A L 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
m a i l d í s por malacate, vapor ó elec t r ic idad. 
Vagouetas. 
T ías p o r t á t i l e s . 
Ejes montados. 
J A U L A S 
Cnbasr-Cables. 
Herramientas. 
Quebrautadoras. 
Molinos de trituración. 
Transmisiones completas. 
i 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 63 
C D E T A l i Ü ^ G I C O S 
COTIZACIÓN 7o 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Minería 
Mineria Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaflor 
Soto 
Irún y Lesaca 
Traz os Montes 
Berástegui 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 
Anglo vasca de Córdoba. 
Alcaracejos 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de Guardo 
Hulleras del Turón 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana • 
Villaodrid 
Soci. Anónima Azufres.. 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto.... 
Tubos forjados 
L a Basconia 
Construcciones metálicas. 
Centro Minero Bilbaíno.. 
Madrid. 
Carbonera Metalúrgica.. 
Anterior. Última, 
80 
82 
101 
61 
78 
182 
85 
60 
66 
60 
87 
79 
55 
118,50 
115 
199,25 
133 
98 
102 
60 
78 
100 
95 
80 
61,50 
74 
90 
81 
81 
57 
65 
55 
220 
380 
400 
148 
95 
73 
95 
> 
99 
54 
40 
88 
80,50 
118 
77 
> 
204 
137 
125 
99 
97 
100 
Barcelona. 
Minera de Cataluña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del Ebro... . 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista Terrestre.... 
Salinera Española 
Descarga mecánica de 
carbón 
Gijón. 
Tornillera Asturiana.... 
Asturiana 
Unión Hullera 
DuroFelguera 
Carroño 
Moreda-Gijón 
Fàbrica de Mieres 
Zaragoza. 
F . c y minas de ütrillas. 
Extranjero. 
Aguas teñidas 
Aguilas (C.ade) 
Asturiana 
Alamillos 
Escombrera 
Fortuna 
Lérida Granada 
Linares 
Riotinto, ord 
Riotinto, pref 
Tharsis 
Peñarroya 
COTIZACION o/0 
Anterior. Última, 
101 
124 
31 
98 
107 
948 
60 
96 
186,50 f 
5.100 f 
1/8 £ 
765 f 
3 £ 
1.106 f 
156 f 
132,25 f 
980 
125 
70 
123 
127 
30 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
94 
* í 
X ACABA DE PUBLICARSE ^ 
155 f 
5.045 f 
1/8 £ 
716 f 
3 £ 
1.087f 
156 f 
105,75f 
970 f 
JBL· A N U A R I O 
INDÜSTKIi BELGA | 
3 
Contiene las direcciones de to- p 
dos los establecimientos belgas: fá- % 
bricas metalúrgicas, acierlas, fe- v 
rrerías, de construcción de máqui- ^ 
^ nas, hulleras, de electricidad, de g 
% velocípedos y automóviles, de pro- ^ 
^ ductos químicos, hilaturas, cerve- ^ 
cerías, destilerías, azucareras, fá- 9. 
$ç bricas de cal y de cementos, fun- 5 
diciones, fábricas de papel, de cal- 5^ 
* derería, etc., etc. S 
Un vol. en 8.°—1.100 páginas S 
encuadernado en te/a 
Frs . 7,60. I 
La mejor guía del vendedor y % 
del comprador. ^ 
Direeeiéni 45, raí dis Guiiiemint, ^ 
H i I E J* I 
DISPONIBLE 
BÁSCULAS Ï ARCAS 
m- CASA FUNDADA EN IS60 
DE 
A . J l v i s ó é jíijos 
CONSTRUCTORFS PRIVILF.GIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de ios Puentes-Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS p a b a CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
T A L L E R ES 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12 
BARCELONA 
(SANS
64 BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
Lámparas funerarias. 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. • 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 . — M a d r i d . 
Teléfono núm. 59. 
m 
BERNABEU Y SOLDEVILA 4, DOU, 4 B A R C E L O N A 
CASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegramas: 
M Á Q U I N A S I N G L E S A S - Ú n i c o s A g e n t e s d e 
Be? n a b e a - B a r c e l o n a . 
L e b raann- 91 anches ter . 
E. R. & F, TUBNER L." 
IPSWICH 
Para máquinas 
y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
de minas.) Maquinaria 
agrícola y harinera. 
Locomóviles, etc. 
cartír & mm 
HALIFAX 
Tornos cilindricos. 
y demAs máquinas-he 
rramientas para talle-
res de construcción. 
E . L E H M A N N 
MANCHESTER 
Máquinas de hilar, 
telares, etc., para yu-
te, lino, cáñamo, aba-
cá, palma, pita ó cual-
quier otra fibra. 
M. FONREAU 
PARÍS 
Cables flexibles 
para taladrar, 
esmerilar, etc. 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas cla-
ses. Bombas, Locomóvi-
les á petróleo y benci-
na, etc. 
&F T U R N E R 
FIELDING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas «0TT0> 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 200 caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más económicos. 
In> umerables referen-
cias. 
GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. 
Los más prácticos. _ 
Losdemejorrendimiento 3j¡C 
' A 
MAQUINARIA 
HIDRÁULICA 
sistema Tweddell's 
para talleres de cons-
trucción, minas y con-
tratistas. 
J 
± 
f 
V 
± 
v 
••• 
V 
MOTOR ACETILENO 
el único que funciona 
con regularidad y eco-
nomia. 
Dinamos. 
Electromotores. 
Alternadores. 
Locomóviles 
á vapor, etc. 
ate 
± 
V 
ate 
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